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AS FORÇAS DO EXERCITO, DA ARMADA E DA AVIAÇÃO DA CAPITAL FEDERAL REVOLTARAM-SE, ADHE- 
RINDO À GRANDE REVOLUÇÃO 


ESTÃO Á FRENTE DO MOVIMENTO CARIOCA OS GENERAES LEITE DE CASTRO, MALAND D'ANGROGNE, 
MARIANTE E ALMIRANTE NORONHA 


Revoltaram-se hoje, ás primeiras horas da madruga- 


AS CANHONEIRAS DA FLOTILHA 0 ade gsm sen Pipe à E a 


ca os pros sp E Castro, Maland d'Angrogne, Ma- 


VIVA A REVOLUÇÃO 


Communicação do forte de Santa Cruz 





DEUS ESTA' COMNOSCO! NESTA HORA 


























TOURANDO AS BOMBAS! VI VA À REVOLUÇÃO DOS CURE. 
AMAZONAS ADHEREM À GRANDE |rems sima O OUR Ra RR Mapas Toa 
Esse radio di transmitido para todo o Brasil pelo A COU 
tenente Guaraty Ramalho, Chefe do Serviço de Transmis- MORRER VIVA A REVOLU ção "E ABAIXO OS CAVAL 
CAUSA REVOLUCIONARIA fps isca de Riação do Rj de Jaci e : 
Ev rte tiroteio nas proximidades do Palacio do Cat- ! 
ES coriips - tomara co o entanto, adlhaão da o (oo empre au farços cerada inaampndes de Palacio do Cat O POVO DO RIO 
cional do Amazonas adheriu é|ordinario valor moral, principal. Gr dg pn GR fia Crea aliando Inithomm 
Revolução. mento agora que 0 real todo Ito as sédes dos quartais da legalidade. DE JANEIRO PE- 
prt, que são em umero de 6] mento, marcha resdhto para o| Às fortalezas de Copacabana, Imbuby, Lages, “5. (A EM ARMAS 
po po e Cattete, auparosenfanas as olygar- “| João, Pico Leme estão bombardeando as forças da policia 
masonas, têm pouco valor belli- | chias dos regulos e rapa. | bombeiros, que fazem esforços inauditos para salvar o CONTRA O 
| pel do “enveiguee”. CATTETE 
ago Pc  leiçareira para tódos os brasile 
À rque evitar-se-á o derrame do sangue patricio, to-| (URGENTISSIMO) -. O po 
GONM do é Dean está com 1 Rovolação, excepto a cauda da hy- a e 
a dra catteteana : S. Paulo. forças do Exercito dão combo. | 
menos dia, porem, o reducte de Julio Pres-|t* cerrado ás tropas do Cattete. | À 
: tes, cê, enhirá por terra e nós todos estaremos livres para sem- | mento à resição o UA io. 
| do sevandijismo desses regulos-myrins, que faziam da !cto do barbado. 
DE L | Republica uma mangedoura de incitatus. 


Viva a Revolução! A FORTALEZA DE 
COPACABANA |! 


DESPOT À RA qr piral po Elo cobrado pato Ep Ao: 
e af SR) A fortaleza de Copacabana ra- A 
À DEFENSIVA BARRIGA- VERDE dm “Ar via ti Fea) 

brigando 


À ação cm Pipa É rm, prados ES Dogs Togo ido clio, 
neah” -<am Moss 

Moura” 

com o 


Eode 
, 
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EDITAL 


CAMINHÕES 

De ordem do sr. Chefe do Estado 
Mualor das forças revolucionarina do 
Paraná são convidados a comparece. 
rem com urgencia so quartel da 9.º 
Hrigada de Infantaria, os proprieta- 
rios de caminhões abaixo descrimina-= 
dos, afim de serem classificados os 
sous carros quanto as possibilidades 
do serviços, até fs 14 horns de 71 de 
Outubro de 1980, 

+00 — Guimarães o Cla.; 801 — Ma. 
codo e Cla.; 809 — Muricy Ribas; 803 
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Rus 15 de Novembro, 271 
Phone — EZ5 —- Caixas Postal “CO” 
Ens. Telegraphico; — DIARIO 


Redactor Becretario: 
ODILON NEGRÃO 


EXPEDIENTE : 


Assignaturas -— a Telephonica; 804 — Mayem. 

Anne 408000 berg Junior e Cla.; 805 — Jorge BHhon; 
Bemestro 264000 806 -— Luis Dalarmeo; 811 — Abrigo 
Zz== de Menores; 412 — A? Casparim é 


4 correspondencia em geral de- 
vo cor qoviada & Redacção. 


xx 
Obdecendo & praxe, a redacção 


Filhos; 813 — Paulo Grotsner; 814 — 
Wenceslnuy Glaser; 817 — Bruno Jo- 
bnscher: 818 -—- Adherbal Cardoso e 
Cla,; R18 — Antonio Bozza: 822 — 
Guimarães e Cla; 824 -— Cla, Bouza 





dando plena lberdade aos seus Cruz: 825 —- Todolpho Kaltrich; s26 
collaboradores, não endossa os — Celio Del Pol; 527 — Valencio An. 
conceitos expressos em artigos as tununcio Roza; S28 — Camara e Cla.: 
signados. 820 — Cla. Souza Cruz; 830 — Nico. 
zrx= lou Mayuki; 83% — Cloves Borges; 
535 — Hilario Marcolle; 842 — Bipl. 
Os originses dos artigos não se- dio Hauer; 545 — Pedro Demeterco; 
rão devolvidos, a" 848 — Carlos Scheinher; 850 — To- 
bias Pinto Rebello; 851 — Empresa 
TREAT erre Tre Er erTeTTrrTrer e Expresso Velox: 852 — Empresa Ex- 
pos f presso Velox; 853 -= Faftfll Knlfmann 
Franklin Soares Junior Fincks: 455 — Francisco Lacosk!: 
856 — Roberto  Kiingelfuse; 558 — 
Lollosiro Official. Rua Risahue- Thebeu Locoskt: 859 — Ernosto Thos. 
lo N. 258 rmnn: 860 -—— Pedro Cruz Sobrinho; 
Curityba. Tel 795, *61 — Innocencio Bindo; 826 — Pe. 
é dro Bindo; 863. — Antonio Dalenski 
A Filho; 856 — 3. Bettega e Cla.; 866 — 
Aviso Manoe! Honorio dos Santos; RB67 — 
Innocencio Bindo: 868 — Carlos Klem 
tz; 564 — Benedicto Glampoll; 871 — 
A segunda Cefiectoria Estadont| Antonio Martins: 873 — A. Parolim e 
da Capital, avisa as todos os contrt. [Cla “74 — Guilherme Mnrtins: 876 
buíntes do imposto predial e taxa)... Sehimidiin, Tamm e Cla.; 877 — 
Memitncia, ato “cotá 3 Cia. Antartica Paulista; 874 — João 
a, tá procedendo du-l manias Pp Nebelio; SEE — Pedro Bln- 
rante o corrente mes a cobrança ! do; so — Stephano Gontarsk!: 891 
sem muita dos referidos Impostos Cia. Adriatica; 898 — Cia. Adrinti.. 
DADO oadia, raças de ' cm; 593 — Zacharias Antonio Gonçal. 
Findo esse praso serão os alludi- ves: 894 — A, Gasparin e Filhos; 899 
des impostos accrescidos da multa! Alberto Glinaser; 94 — Yalencio 
regulamentar. Antonuncio da Rosa; 207 — José Ri. 
Segunda Collectoria Estadon] do| Y* anatia A ' 
Curltvta, 2 0'90, — b - 
Capital em 1º. de Outubro de 19%0. roxo Nunca Pereiros. — e eva 
(At& dia 253 
x; * Automovrels, 











que horror” 


q" * 
| O” A. “ 

En Si oprosA obstrucção das 
e. Y [ep | narinas que se apresenta 
+ É quando soffremos um res- 
-) friado, obriga-nos, ador- 
É EA mecidos ou accor- 
dados, a respirar 
pela bocca, o que, 
além de desagrod; 
vei, É prejudicia! | 
saude. Que grand. 
beneficio e que deli- 
e cioso aliívio propor- 
csona então sm porm- 





'munediaramente 
o nariz se desobs- 
true; sc allivia e re- 
fresca; a cabeça fica +: 
mais leve e desap- : 
parece o mal estar. |: 
Além disso, o E 

€ 


f 


— 
E | 
PE 


| quinho de OXAN! 


OXAN evita que a 
infecção se esten- 
da ao ouvido e 


ajuda a cortar o À q a 
resfriado. Ade BA vá ) 
cenas . c ag SS] hy. 
No caso de coryza ou EAR RS 
catarrho nasal ZE PR) SN 
chronico, pro- MINO 
det os mesmos ) 


resultados ad 
miraveis. 








EDITAL 


Cheto de Policia do Es. 
Paranã. fas publico que fi. 
ca expresmmento prolúbida a fa. 
bricição de sorvetes. 
Curityrim, 253 de Outubro de 1930 
O Chefe de Policia 
Cap. Viógas 


O Cup, pm ” ed 
O sr, Capitão Chefe de Policia 


faz publico que de hoje em dian- 
te passa à vigorar a seguinte ta- 
bella de preços para à venda n 
retalho: 

Assucar 1 


tado do 





fes] inado de 1º kilo $850 











ESSO Assucar arellinho refi- 
com ai de ensino, prepara nado de 3º. kilo s $000 
alumnos para os estabciocimentos cf. Assucar branco moido kilo $700 
ficines do ensino superior do Estado: | Farinha de trigo de 1º, 
Instituto Commercial, Gyramasio, Es-| marcas especial, Buda, 
com mepeei o Univunidado Mtdo] Taj Símpresa “o Gold- 
ecilio. Tratar & rua Silva Jardim | Medal kilo $900 | 
152. Cartas nesta Redacção para | Idem de 2º, marcas São 
P. 8. A. Leopoldo, Nacional, 
ao Clandia e Cruzeiro k. $850 
- EDITAL Idem de 3º, marcas Boa 
O Cup. Chefe de Polícia do Hs.| vista e Olga kilo $750 
tado do Paraná, faz publico que fl.| Farinha de mandioca, ty- 
ca expressamente prohibida a fa- 
po suruhy kilo $450 
bricação de doces, caramelios eto. : 
bares ads publica, mesmo com | Farinha de mandioca, ty- 
o emprego de mel ou melado, po commum kilo $400 
Curityvta, 23 de Outubro de 1930 Feijão kilo $350 
O Chefe de Policia | Arroz agulha de 1º. Kilo 1$300 


Cap. Viégas 


EEE 


DISCOS A ereoulo 


Arroz cattete ou typo japonez, 





ou com- 


2$000 mum de Santa Cathari- 














na lite $700 
Xarque Kilo 

Na Rua Visconde Rio Branco | Banha de porco peso li- 
nº 7, da 1 és 6 da turd: troca-se quido kilo 
discos mediante o pagamento de | “. cum > : 
2$000. Opportunidade para quem | Banha de porco peso in- 
está aborrecido dos discos que| cluido lata 2$900 
tem ! Café moido kilo 28600 
——————eiio me | Macarrão de 1º, Kilo 1$100 

Dr. Luys de Mendonça Sal moido ou grosso k. 5300 

CLINICA MEDICA Bacalhau k. x 3$000 
Diabetes — Asthma — Epliepsia — | Batatas inglezas kilo 4500 
Nervosismo. Farello grosso sacco 68500 

Doenças do estomago, figado e rins. | Farelo fino (farellinho) 

Co tas q r ' 
na Phormacia Btellraid, o CM] 82000 8$500 
E Leite garrafa $500 

Mobilia Carne fresca kilo 18600 

2 1 a | |Monteiga commum kilo | 75000 

Vende-se uma mobilia de pi | Mranteiga de nata doce 
no EUMRE DOTE; 0088 “TO Paga: | from asi) kilo 108000 

co convidativo. 

Vor e tratar á rua 7 de Setem. | Gullinha cada 38500 
bro, 149, Frangos cada 28500 
SR 4 — | ()'vos duzia ot 

Fubá kilo 00 
CASA JACOB | Camarão kilo 28000 
Moveis, Colchões, Acolchondos e 'Tra- Sang kilo o 
] vesselros a prestações, escada pio O ” 
| Loja: Rua Dr. Ermelino de Leão, 31, ip cod 1000 
| Telephone 1205. rvina KO 
Fabrica e Residencia: Avenida Candi-| pac de 85 (85) grammas, 

* cada $109 
Escriptureção Mercantil Lenha em tóras, cambuhy, 
Juvenal dos Santos lecciona metro enbico 108000 
ripturação mercantil £ Rys | Lenha em tóras, branca, 

log do Maio nº R6 metro eubieo 8$000 
ne Eae Levha picada, cambuhy, 
Fiaxional tendo se dadicaa: metro cubico 123000 
o engino desde Y90 dispãa Ce Lenha nicada, brance, 
thado fan) Tinsina “milividme! metro eubico 98000 








um um o 


CASA DE PENHORES 


é  Empresta-se qualquer quantia sobre penheres de 
quaesquer objectos ! 
RUA MARECHAL FLORIANO, 235 e 237 





Larga-me... Deixa-me Gritar!... 


o) 





| 
| 
| 


COM O SEU USO HEGUÉN: 


1º. A tosse cesso rapida 
mente 


PLA 
ai no | 
| “O Xarope São João 
€ O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO. 


Se gmaisTampla e suave a 
respeaçãos 
4 As bronchites cedem 


E! 2* Às prippes, constipa- - 
| ssa nação suavpmente assimpcomb as 


dels 


ções ou defluxos, cedem e ft a las 
com ellas us dores do péáito a e ND CS BArgAnta, 
| cc das costas. 2% À insomnia, arfelre e 
| | OS suores nocturnos desap- | 
] Adiviam-se prompra: À parecem, 
| a nte Te crises (ailiações) 6, Accentuam-se as forças 


ê Cont ibama ii é de A ILUS 
| dos orgams réspiratorios, * 4 


O XAROPE.S. JOÃO É:A GARANTIA DA VOSSA SAUDE | 


MINIMA PRNTTAS- CAIXA POSTAL 13704 PAULO 


e 


ARTE, LUXO E DISTINCÇÃO ! 

Conseguireis na 

ALFAIATARIA 
JOCKEY 


2 (Henrique Cristofani) 


Rua 15 de Novembro, 
240 — Altos do Café 
Brasil. 


ae 










—— TELEPHONE 1259 —— 





ESTA" RESOLVIDA A CRISE! | 
A Casa Loterica 


“A FAVORITA” 


Vae bater o “record” da venda das sortes 
grandes no Paraná ! 
—— HABILITE-SE — — 
Não deixe de comprar todos os dias um bilhete na 
“A Favorita”. 
A sua fortuna está no “guichet” do grande estabe- 
lecimento loterico 


“A FAVORITA”, 


ERNESTO RICCIO & CIA. | 
| 
| 


Rua 15 de Novembro n.º 129. 
—— PHONE — 1.204 — — 











CASA DE SAÚDE 
ERASTO GAERTNER 


MODERNAS E COMPLETAS INSTALLAÇÕES PARA CIRURGIA 
GERAL, BSFECIALIZADA E 
Falos X — Diatbermta — Ultra Violetas — Galvanização — Farndl- 
zação — Massagem «to, ——— 
ACCOMMODAÇÕES CONFORTAVEIS EM 1º, 2.º o 34 CLASSES. 
Bcrviçus absolutamente franqueados aos finre. clinisos, que internarão 
os pacientes sob sum inteira responsabilidade, 
Mexima anttenção no trntamento, da parto'de enfermeiros, serviçaas é 
internos, 
Medicos de plantão n qualquer hora do dia e ds molts 
ORDEM, ACEITO E ESCARUPULO f 
Avda. Vicente Macbnão u* 817. — Talepnons 67 











DIARIO DA TARDE Curity Sexta-feira 24 de Outubro de “580 
A 2 REMO o E mo e 
O PREÇO DOS GENEROS Cri Start saraa a, 


kilo $850 













ENTRO VENDA 


CARMEM 






















partes, 
Um film 
exhibição |! 


O maior documento historico da actualidade 
PELO BRASIL REDIMIDO 


Domingo à noite o Th. Avenida, tem a honra de exhibtr para q res. 
peltavel publico Curitybano, o malor documento historico da revolu. 
cão de 1090, Trata-mo dum film natural, que foi tirado pelo compe-. 
torto operador Sr. Eduardo Abelin, unico autorizado pelo 1,º regimen. 
to de Cavallaria da Brigada do Rio Grande da Suj, onde está sendo 
revelado e preparado pelo er, Arthur Rogge. O film nos revela docu. 
mentos importantes de Sul a Norte, até a chegada do Exmo. Dr, Go- 
; tulio Vargas, em Ponta Grossa. 
Ninguem pois, deverá perder de assistir a este ultimo e extraordinario 
acontecimento, 


CE TS 


AMANHA — Grandioso espectaculo de gala, promovido pela 
8. Theatral Renascença conjunctamente com a Empresa Cinemato.. 
eraphica J. Muzzillo & Filhos, em homenagem aos exmos. ars, gene. 
res dr. Getulio Vargas, Mario e Plinio Tourinho e &s aitas auctor!. 
dudes dy Estado, patrocinado pelo “Centro Civico Cinco de Outubro”, 
em beneficio da sua Assistoncia Socall, 
O programma que estã sendo organisado a capricho, será publicado 
brevemente. 
Entradas a cargo do Centro Civico Cinco de Outubro, onde podem ser 
procuradas desde JA. 


do Programma Matarazzo. — Unica 





IMPORTANTE: E' com prazer que a Empresa J. Muzzilio & Filhos, 
declara que este espectaculo sendo em beneficio como acima annun- 
clamos, cla abro mão de qualquer interesso commercial, 


Não descuide=a 


osse, Res, 
Bronchite 


SSAS são as ameaças da estação fria. Tosse, 
Resfriados, Bronchite: são doenças altamente 
contagiosas. Não descuide a sua saude e a dos 
seus. Robusteça o seu organismo para resistir 
á infetção. * + Comece agora mesmo com 
a Emulsão de Scott e augmente o seu poder 
de resistencia aos resfriados e á grippe, e 
elimine a possibilidade de graves affecções do 
peito ou pulmões. Tome a 


EMULSÃO 
de SCOTT, 


CASA MASCOTE 


RUA DR. MURICY N.º 639 


TELEPHONE N.º 717 — 
Compra e vende moveis, louças e machinas de cos: 
tura, prata. ouro, queesquer ciiectos de valor. 
Paga-se os melhores preços. 


A PERFUMARIA MIA-MI 


Offerece as distinctas familias do grande Estado do 
"Paraná, os seguintes productos : 


1.º — PERFUME MIA-MI, de finissima freguncia e de grande tenacidade. 

2.º — AGUA DE COLONIA MIA-MJ, que como poderão comparar com “2 
outras Aguas de Colonia fabricadas ny BRASIL, 6 ums AGUA DE 
OOLONIA, não 6 una loção que deixa efteltos de vioistas, ou de Fo 
Dão vu qualquer outra fragancia secundaria as veses. posáda e oritmr 
tal, Nos Agua de Colónia é refrescante. Agua de Colonia do pri 
cipio até o fim. 

8.º — PO'S DE ARROZ MIA-MI em tres coros: BRANCA, ROSA (Coe ca” 
ne) RACHEL N.* 1 (Nore Brasileiro), impalpaveis, de uma aderene 
cla particular e de mm perfume fragante, delicado e tenaz. é 

€* — “TANCO MIA-MI, producto fino, aderente, producto hfihanto com à 
mesmo Perfume de toda a Unha MLA-MI. Antisepíco e curativo 
muor dos ding de grande calor. a 


D- 
6.º — BABONETE MIA-MI — SABONETE COL-CREME, devenuma To 
a 



















dante, do perfumo suave e delicado que deixo, a pelia iupols 8 
var-so. fina e nesetinada com pelle de criança — O, SA 


. 
er 
















Hemorrhoidas — Varises — Prolapso do 
Fistulas — Fissuras anaes, tratamento sem of 


Vias urinarias —- os genitaes. | 
DR MENDES DE ARAUJO 

Das 3 às 6 ——— 

Petscin Avenida — App. 198 — 1. 


met iptiata 
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REZA CINEMATOGRAPHICA E THEATRAL 
EMP A. MATTOS AZEREDO 


“THEATRO PALACIO 


Hoje — A's 8 horas da noite — Hoje 


Grande Free de Sainetes, Comedias e 
ariedades —-LAGE-SPER 


: LAGE & IGAYARA — Director Artisti- 
co: SILVIO LAGE — Maestro: Walter 


O grande acontecimento da actualidade! 


RUMO AO CATTETE 


Revista da actualidade revolucionaria, dos escripto- 
res paranaenses Silva do Sul e Jeca Rabecão. 













NOVIDADES SEMPRE NOVIDADES ! 







(Rua 15, em frente ao Correio) 





EUCLIDES REQUIÃO & CIA. 


do or road Sa a O RS no q 000 + O ad 





+ 
5 o 




















ADVOGADOS 
Dr. Gaspar Velloso 


ADVOGADO 
Escriptorio; —- Rua 15 ds Novem 
bro, 29 A, 3º. andar (elevador do la- 
do direito). 

Residencia: Rua Aquidaban, 83, 


Dr. Alcides V. Arce-Verde 


Curitytba — Paraná 
Residencia — io Batel 296 


Dm 0 DEMANDA Ger pe 
Drs. Lindaipão Pessõa e 
Oscar Martms Gomes 

Serviço em todo o Estado e par 
o Rio de Janeiro. 
Bscriptorio: Palacio do Commerci 
rua 16 de Nov. 49 1º. andar sala. 








Deodoro, 38. 
Consultas: Das 13 &s 17 horas. 


Dr. Celso Ferreira 


Molestias dou olhos, ouvidos, ma ' 
riz e gurgunta. Rea" Mai. Fioria- +. 
no Peixoto n.º 12. Das 10 &s 11 6 das “4 


3 ás 5 horas. 


Dr. Osiris Rego Barros É 


Consultas dus 9 ds 11.0-dno 5 do é 





dencin: Rua Dr. Muricy, n, 90. Tê 
lephone nº, 508. 


Pharmacia mise Povo, Rua Ee 
chuelo, esquina 13 de Maio. 





Drs. Alcibiades Faria 
























































2 LINDISSIMOS ACTOS — 26 QUADROS! ds MÉIER so ii Dr. Dante Romanó ç 
20 numeros de bellissima musica ! pane OPBRADOR-PARTEIRO 
Dezembargador aposentado Pratica nos Hospitaes de Beriima. : 
Deslumbrante apotheose final! Asceltam causas civele, commer-| Er.interno do Hospital Evangelicos à 
. . “as ! cinca Esta-| q da Santa casa de Misericordia do e 
Humorismo leve! «man Sadio Patriotismo! do. ' Rio de Janeiro, Professor de o 
AO p cio H Alameda D. Pedro II nº. 438. rações oa Faculdade de M 
TODOS ALA QJE ! g — — Syphília, lás vriínarias, Raios 
Dr. Cesar L. de Siqueira Ulisa-Violstas q Alta frequencia. 
Consultorio: Praça Tiradentes m 
ADVOGADO 67 (1 às 3), Altos da Pharmacia ML 
Residencia: Dr. Muricy nº. 861 | Nºrva. Residencia: Praça Benador 
DOMINGO — MATINE'E DOMINGO Escriptorio;  Marecha! Floriano 2 
—s Peixoto nº. 17 («Soba*s) 4 
Um programma collossal com 3 films de alto succes- mparncpnto Bo DO paid dp Dr. Paula Braga -... 
po Faa. Especialidado em alimentação q 
so! — “Mascaras da Alma , Super Metro G. Ma- . | Dr F O a - molestias de crianças. Tratamento 
yer, com John Gilbert e Eva von Bern; “Amor é Cé- - Francisco Rartani a magro dpiemamagardhção - 
” Escripotrio: Palacio do Commers € 1 
go”, Metro G. Mayer, com Edmundo Lovve e Cooleen cto, 1º. andar, mala mº, 16 H. Cálico às Enero RT 
M A “Sed : de A or” Fox Moviet Residencia — Rua €C. Lopes 338. 4 Dare Em gago ua tas 
i Dr. Isidoro J. Brzezinski apto LUSA E . 
. . Telephone 1090, 
ADVOGADO 
S. Es Ê. LL EG a NO tm Conselheiro Barradas, 185 Dr. Jalio Rocha 
Curttyta Cirurgião Dentista 
PURGA, ' REFRESCA [3 DESINFECTA Lunga pratica. Extracções e 
TINTURARIA PRIMAVERA RENA das A fc Apre Rn 
mento attencioso. Serviço moderno, 
Dr C É rapido « garantido. Material de 1º 
arlos retira vrd o 
GUILHERME GAU JOR. & CIA. x Mo Rnoaltorio — Rua Ermelino de , 


Olhos, ouvidos, nariz e garganta, 
Consultorio: Pharmacia Corrta 
Das 10 às 11 e das 3 às 5 da tarde 


Dr. Victor do Amaral Filho 


Docente Iiávre da Faculdade de 
Medicina do Paraná. 

Chete de clinica da Maternidade 
Operações, Molestius das Senhoras, 
Partos. 

Tratamento da Tuberculose pelas 
Vaccinas de Frisâmann. 

Electricidade medica 

CONSULTAS: cam Mal. Flortano, 
DEODORO Nº. 19 110. (Altos da Pharmacia Popular) 
Dás 14 às 16 horas. Phone. 6.0-7. 


Limpa-se roupa a secco e bem passada a ferro. — Trabalhos execu- 
tados com perfeição e esmero 
PERFEIÇÃO E BREVIDADE 
COMPRA-SE E VENDE-SE ROUPAS USADAS 
Lava-se e tinge-se chimicamento com garantia. — Aprompta-se 


Leão, 16 «Proximo 6 Avenida e jun. 
rovpas para luto em 24 horas. 


to & Casa Xnvier- 
Consultas de 1 


(Córte este coupon) 


é» 5 horas, 


Dr. E. da Silva Lopes 


Ex-interno do serviço de Gyusco. 
logia da Santa Casa de Misericom 
dia do Rio de Janeiro, 
Clinica Geral, Molestias de senha 
ras, Pnrtos e Operações, . 
8. Jost dos Pinhaes —- Paraná o 
Residencia em Curityba, Rua Hrk 
madeiro Franco nº. 73. 


Dr. Mario Braga de Abreu ' 








“DIARIO” 


CONVITE 


ATTENÇÃO: — Especialidade em reforma de chapéos. Exclusivamente para srtas. da Sociedade, com 


SERVIÇO MODERNO 








aireito de patinação gratuitamente, uma hora 
de qualquer dia 


RINK MIGNON 


CURITTBA — Rua Sald. Marinho, 55 — Telephone, 731 — PARANA" 





Entrada pela RUA MAL. 


= . o 1 
P P e pelo salão de bilhares, Rua 15 de Nov. N. 232 RESIDENCIA: Praça Carlos Go Ex-interno da Assistencia Publios 
EM REZA. DE ES Ar mos 28, Phone. 3.8.5, e do Hospital de Prompto Soccorro o 
do Rio de Junetro, o 








.. Ex- Interno do Hospital Pró o 
46 A” Dr. Bernardo Leinig Matra ” 
E Partos. Clintos de senhoras. Ralos Cirurgia —- Molestias ds Senboras 





— Partos. 
Exinterno da Santa Casa do Rio 
Hes, Rua Garibaldi 37. Rhono 495. 


Molestins vencreas. 
Pharmacia atelifeld, das 


ultra-violetas, 
Consultorto: 


MATRIZ EM PARANAGUA" 


CASA DE SAUDE “SÃO 













a a = pa . 4 às 6 o meia e Pharrsavta S. Sebas- Cons.: Altos da Pharmaçia Tell, “E, 

À mais antiga organização deste gemero existente vs DE RN ár de cone Rua 15 de Novembro, das 13 1/8 de » 
no Estado FRANCISCO Res. Rua José Lourviro 19, do 16 1/2 a 

DIA 1 — Abertura da Fllal em Curityba, magnificamente instaliada Phone, 76. . w 


& rua Dtbano Pereira nr. 45, teleghons 57. 
Pescados e mariscos do todas as qualidades por preços sem competen- 


do ami 
DR. JORGE MEYER FILHO Dr. Cerqueira Lima Casa de Saude 


la, visto e reza possulr barcos, rêdos, eto, para o seu serviço, = ; : ari é DO 
Eis ps tendo iIntermediarios. do “ Clinica medicaXYrurgica — Em Pr. Antonio R é s 

não tendo t à Rua São Francisco 25 pecinimente para Crinuças, Con- Curityba — Nua Aquidabam » 
Installações mudernissimas, frigoríficos, fabrica de gelo para a con- no ae é ducde ser dus 1a LAS | IRL l 
“ * = 23 
ção Da ic dp Dc o ad cn Com pratica de 7 annos nos hospitaes de Munchen, : | roras Especinimento construida para 
exigencias dn hygieno, Narmberg ( AllemanhaJ Consultorio: Altos da Pahrmacia| “M centos atte TES 
ATTENDEMOS A DOMICILIO A QUALQUER HORA DO DIA E E . . PD casa o gde ra rem nofoso. Maxime é 

PA NOITE. Maximo asseio — Tratamento aftencioso — Preços uilónaias Uia Joué Eoncalro SE: Especialidade: Ama Cirurgias E) 

necologia, Vias 
modicos. — Especialidades: Operações de alta ci- Telephone: 493. Urimarias, Falou 


Consultas medicas das 3 4 E ho *A4 


rurgia pelos processos mais modernos, molestias das | Dr. Oscar E; indol uam ; 





DES === E 
EMPREZA JAPONEZA DF | 


PESCA 
DE IMAGUIRE & CIA. 


FAZEMOS SCIENTES AO PUBLICO PE PARANAGUA! QUE A 
NOSSA FABRICA DE GELO, INSTALLADA A RUA BENJAMIN 
Conan carmo q NAQUELIA LOCATIDADE, FORNECE GELO, 
EI QUALQUER QUANTIDADE, AO PRESO DF 40 REIS O KILO, 
ACONPFAMOS HNCOMMENDAS PARA DEPOSITO, EM NOSSO 
FRIGORIFICO, DE CARNES, VERDURAS E FRUCTAS, COBRAN- 
DO 08 MENORES PREÇOS. VENDEMOS, DIARIAMENTE, PRTXE 
FRESCO DE TODAS AS QUALIDADES. 



















Ho 


” = é Consultorio; — Rua 15 de Ne Dr. 
Raios X, Dinthermia, raios ultravivletas, Iystoscopia, gembro 98 (Altos do Pharimasta '. Alípio Angusto Campos 


Consultas; — Das 3 &s 5. 

Residencia; — JHua Marechal Deo 
doro 4. 

Vias wrinarias — Syphilis -— Mo Furrudas 138. 
lestiaa de senhoras, Consultorio: 

Telephone 151, 8 às d 


“SKATE - 
Pa CART DONE a 
Empreza Nacional de Diversões a Limitada 


do Findo e dos Rins s Clnica de 
crianças. 


Consultas : na Cosa de Saude, 10-12 1/2 e 4-6 
ma Rua B. do Rio Branco 186, 1—3. 


Rua Conselheiro 


Phmarmacia Stelltefã 






CURSO PRATICO DE GUARDA- 
LIVROS 


Direcção e ensino do professor RA pe oo 
Rua Treze de Maio, 1 











ATTENDEMOS PEDIDOS DO 
INTERIOR 


; Pg DIRIGIDOS AO NOSSO ESCRIPPORIO, NES- 
Mk. A! PRAÇA ZACHARIAS, NR. 5, TELEPHONE 1189, 
Em AMANRIOA, A” RUA BENJAMIN CONSTANTE 
NR. 3, TELEPHONE, 204. 


DEZ annos de exito absoluio no ensino rapido, imdi- 
vidual e pratico de escripturação mercantil, redacção 
commercial por processo proprio, arithmetica, dactylogra- 
phia e calligraphia. 

DOR do con 
nores e adultos. 
















BEBIDAS SEM ALCO OL DA ATLAR 


Es5) ICA- 
FamaN : ICA — CRUSH — GINGER ALE — SINALCO — AGUA DE MEZA E ZAs SORTIDAS — PHONES: 
4 PARAN) ESPUMANTE — AGUA TONIC adm gs | 


dirão vem . dt : e. , 
4 a . + 
à , 
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Viva a Revolução! 


| “* COLUMNA CENTRO CIVICO CINCO | DIRECTORIA GERAL DO |O SR. BORGES DE'MPby,. 
DEDOS BONS E DEDOS MAIS... - OPERARIA, nico pc 08 femea | ti es do sereno so] DO BRAD CAUSA 


O "Centro Cívico 5 de Outu- |attestado medico apresentado a e nim 
form, que é q me der. qix a | azas no home le pela professora normalista 
eum entudiovia ta mpprossa pres dg nito sy rt spa E VIVA A REVOLUÇÃO bro”, tendo collocação para 50 y . Bo Um 

da Costa, suxi 
vel do destino apontando os maus E ha o dedo cauteloso do navegan | À classe operaria tambem se lnomens, pede, com urgencia ojther F. Ferreira á Legislativa do Rio 
e indicando os bons; é v dedo cego | te, do piloto, marcando os escolhos . comparecimento dos que se ins- | lier da cadeira de Psychologia e 
da Justiça, condemnando os repro-l e os baixos traiçoeiros do mar, manifesta, meste momento de eroveram uns Secção de Empre- Pedagogia da Escola Normal Se Respondendo ao telegramm 

a 


























































bos e perdoando os innocentes; é E ha o dedo sobrio do prudente, . cundaria desta tal resolve que lhe endereçou maiori 

v dedo certo da vida, marcando a es! crumando os labios e ensinando o enthusiasmo, e gos, do mesmo Centro, afim de lhe 30 dios do licença publicana da Ass 4 E se 

trada largo do direito é da verdade, | sidencio para os que falam demais, patriotismo serem encaminhados. conceder tiva do Rio G emiblêm Legisl. 

por onde soem wndar us justos e os | porque ninguem se perde pelo que Quando é 1924-594 O ques Assistencia Dentaria aos para tratamento de sua saude, a atacado irunde, o dy Bor 
: Ca. Brnai arm i à 

rector, pres ambio, foro Dei bios ros 4 tlo a primeira, vibração de enthusi- Soldados contar de 15 do corrente. edeiros dirigiu fue). 


les 1 toi 
E bm o dedo promimor do quel, qua que rouba, 6 dedo que sami| Sno e de reivindicação, parecou) O se Frederico Baus, cirur-| — Em face do requerido e do | manga correligionarios, e me. 
prego anunciando q verdade. Ed ue entra solerte nos cofres «| "O! que não mais se repetir casa | gifo-lentista formado na Alle | attestado medico apresentado | gumto despacho; 


“ar 
o dedo provhetico de Christo, sas phase tão brilhante, e as forças cat] manha communicou ao “Centro pela professors normalista Zóe Cachoeira, 2] — Asa 
suas peregrinações por terras da am = urbanas -amnadas: tetennas se fizeram sentir nas cala- po upadias n raid da Costa, regente de recebimento h lo 
B ba o dedo do assassino, o dedo Civico 5 de Outubro”, que atten- onroso tele 
à diga Palestina, a mostrar, erguido midades de miserias de toda muttre , la dejma me comm a Eram. 
para o ar. a mansão dos bem-aven. ra bt qua o DO ad mp za. A persiguição era tal que pen-|derá a todos os soldados, gratui. |uma das cadeiras da esco Nor | ção unicamtes inaugura 
turados E o dedo illuminedo ge) Tanto o MUROS 6 DO SOOCÃO) savamos vivor ainda nos tempos da | tamente, no seu consultorio den- | Applicação Amnexa á Escola Nor vossos trabalhos ordinaricia 
Pouto de Tarso, com a sus palavra de o | csoravidão. tario, instalado á rua 15 de No- | mal Secundaria desta capital, | apraz-me agradecer-vos viv 4 
ep enc a a Ha, todavia, um dedo que é a Nós donatiál a dia ' : di te a nov amem 
ordento a reconstruir, de cidade! amo tempo o dedo do indrão e OM ra Os NÃO Dom CON vero 591, em frente ao Gran- | resolve conceder-lhe trinta dias à € eloquente demon 
em cignde, de palz em paiz, um deravaumos filhos de um quiz livre, , » 


do assassino. Dedo que rouba e de- 


tra i E 
mundo novo de idens novas e menti | qo an Dedo ue mato é que | tal eram us torpesas dessa camarítha [de Hotel, das 11 ás 12 horas e| de licença para tratamento de|tração de solidariedade « alte. 


mentos novos E' o dedo irado de ecarneco do morto EB o dedo in. de despotas que sugava o nosso sun|das 18 ás 19 horas. sua saude, a contar de 15 do cor- ras ê ara Lets sempre teste. 
Enstiuia (A eitasad io erro. à Cond mativo do tyranno, que promulga | K4e. em fabulosos impostós, e ou Posto dentario rente ta benevolencia 
demnar o incesto e a abonminur O 


' ordens e manda executa-tas, De. | tus velhacarias. Ainda emá bem Anmmexo ao Posto de Assisten- — Em face do requerido e do | congratular-me Somvosco, so- 
crime E” o dedo dominador dos!) 4 ua mremia c delutor. Que es | IVO em nossa memoria a nefasta cia Madico-Social, á rua dr. Mu- | attestado medico apresentado pe |bre tudo, pela cívica attitude 
DD RO toco o anão do mun motor | Pesindm vm dei Que recompons 08] MU a mais sentiu-s: | ricy, 704, funecions diariamen- |la normalista Jovina Franco de | (e assumistes deante da sa 
pos de foro, do alto de nuas metas be y ) e : - : : : - 
horas que clectrisam, dos arroubos nsrera REAR RD À pe ca sena empolgado e vibrante. Nessa os|te um Gabinete dentario, afim Sonza, regente rs ess porem va cujos ideges so 
que fulminam. E' Demosthenes cas para subornar a consciencia naciu- enstão Foram escolhidas duas condi. de prestaur servicos de prompto cionada federal o Alto o Lefi i ; m na implantação 
Ugondo Phelippe. E Cieero inter. | 5], Que humilha, que odeia, que daturas, - Uma delias fol escolhida, sorcorro á população pobre de lr”, município da capital e da |definitiva do genuino governo 


ndo Venes + destruindo Catlicl « vinga, Que leva a misonin onde ha o pe puma preto de mca Curityba. escola nocturma para operarios popular Ho Brasil, mediante é 

E osuet nos meus mitinsimos : : Que , te, On. Es . 2 se : resol udap : q 
remigios de ugula, E Vieira na im pr. ce Pra prt Prmção ig te eleito, mas a fraude, à imfamia e Estes serviços são gratuitos e da mesma localidade, ú xo 1 rd gs mais ade auntadas 
tuosfdudo dom seus estos srandio- u rp a à nevntistado alheia e so | * opressão, foram as armas com que | comprehendem curativos e ex- conceder-lhe 30 dias de licença | formas emocracia wniversa) 
4 +“ o bd 


trotismo, E Ruy Barbo toja na sangueira dos seus irmãos. | *º apoderou o Cattote parm fazer trueções inmmnciatas. O posto é | para tratamento de sua saude. Afastado do Voo convívio e da 
va da palavra nacional, w | Dedo da destruição e do extermínio. | Valer 9 seu escolhido do peito, nux dirigido pelo dr, Duílio Caldera- Requerimentos despachados: actividade política, nem por is. 


no bater pela Hberdude é u desmo lar da ladroagem, mas felizmente 


Dedo da prepotencia da violencia náo DAIE 08 nós tuo: Micros ais Air: Jovina Franco de Souza Ee vo. so son menos sensivel aos gestos 
sr o tyranntemo, e de absolutismo. Dedo de Dionisio, Es, ão Avi i mo requer; Zte Franco Ferrei- | de patriotismo Rio ndense 
: Dedo de Caligula. Dedo de Nero fm ; ê ê > 
s ha o de a sereno ed mestre, O Dedo do Cattets Dedo vingutivo, Fol nessa ocenlão que o Presidon Declara-se que entalquer pes | ra da Costa — como ag Es o nesta hora singular rever. 
E ee CURTE gra E cheto de odios e cheio de vaidades, | !º de um pequenino ras "e tlsou que for encarregada de an | ther Franco Ferreira da Cosia | dece os louros e revive o herois. 
vo di z« Er pa me 4 erreigoa dedo torturador de Washington Lulz pgto À, a go E o & spa=o enriar em nome deste Centro, | -- como requer; Elvira de Gra- mo de antanho, o Mosnto tenis 
SEU MED SAD - 4 PRRDAS d era nftellicitns > a. o m dos ur , R “pa En 
as alma vão tem centelhas de fer que arrumou o pe y ie capo Kyo "ameno 4 isa ro 5:a Head RUcar donativos de qualquer natureza, «Ia Branco — como requer ; Ju- que glorifica “4 geracão contem- 
ergue ] mared! » odiosdades E e A : = <s É x sab 
o dr tus counter errting obg ralo pa elonái (PE de a ha-| Sembro e essa infibratuca moral, eis portadora de credenciaes Meta de Miranda Ramos co- | poranea. Em espirito e de Sora- 
smos de luz com maciez de vellu. - w á ] 


sviltado e tripudiado sobre el. | 9 dessa attitude se curvou depois que a habilitem completamente, | mo requer; Ada Kaminski — co- cão estou comvosco com todos os 


y 
do e doçusus de piedade. Dedo bom er 


o q , ; ot k d | Cl. . N Va " qua 
e Amigo, dedo que reprohende e ao | lt o do selo oito pia “É Clnão devemlo absokitamente na-|mo requer; srira rei uma Ps batalhadores da mais 
HE edo pre de é à "5 ua er a. . - 

p . . ã - — sete devidamente à H igqusta das cávsas nacionaes f. 
mesmo tempo acaricia e mw gente Mas, dedo bom, porque os seus Essa figura varonit fot o sempce| da ser entregue a quem não pu Pes sell h Ps a p , ma Nacionaes. Af 
nunca mais eaquece, porque nos des | nas e us nuns arbritáridades f1-| lembrado João Pessiun, o idolo dolder provar que se encontra de- | cão e faça reconhecer a Im cetuosas eia o ção 1a Bor 
mundo «+ vida pela luvta o nom ente  orum pomuncer o brio e w dignida- | povo brasileiro, vidanente antorisulea, do medico attestante; Geny dos- | ves de Medeiros”, 
oa eos tu pela vida, de na consetencia do povo, que ho. A Parahyba invicta, foi o Estado lim — indeferido. O que a reque- eme ve mm 

6 ha o dedo do sabio. o dedo | je se levantou, como um homem | que dei essa demonstração de aceu Corneta rente pede é prejudicial A esco- 

pensativo que subo e que raciocina. | só, pura destronar os seus as mg drado civismo, seguindo-se outros O Batalhão “Cap. Osman Me- la que rege; Imecia Pereira — PREFEITURA MUNICIPAL 

Toda que constrõe «€ Co ) vm cus “s “as, P spurcs . 3 " » ' p ' ' : to . A e 

Dedo ju netre reconatrõe, « seu despo'as, os BSS im e Estados, mes na história tacdona! deiros precisa de uma corneta como requer, em face do pare- O prefeito municipal de Curityba, 

que cu que consola e que confor. | res do regimen republicano e os Ja-| fieará gravado em suas paginas TE ia epvie ps ut ” te Cast capital do Estado do Paraná, tendo em 

tm, no batalha pela aperfeicoamento | dravazes dom dinheiros publicos. com letras de ouro, o desassombto | PH tar, para O seu serviço. cer; Viriato Alves de o vista que, por acto nm. 61 de 9 do sa. 

da humanidade softredora mod E' nirda o dedo de Deus, ma sua do noso querido Paraná Appello uos termos do parecer, aguarde tombro de 1929, o director de Conta. 

de Gurenherg inventando a luz pal implocabildade, contra os repro- Foi elle que depois de soffrer as O Gentro Cívico 5 de Outa- anidade; Almendina Baby bilidado o Thesouro, sr. Benigno Liss 
x : opportumidade ; : 5 

ra o tm monto, Ledo de Edison, | bos, set a tyrarnetes e contra es aguras da escravidão e da enbee. | yr, que, sem distineção de clas- Krasinska ne = mande reconhecer sumor, focou à disposição da p s 

imitando Deus. na creação magica | truldores de sua propria nacional: | cry qua brilhantemente nºuma no í 4 q Des. Guida . : dencia da Camara Municipal a qual, 

da luz Emsio do Bartholomeu de| dade... va aurora na manhã de 5 de Ouru. |* ou sexo, auxikia « quer soccor- | a firma do medico attestante. 


por Decreto Estadual n.º 12 do 7 de 
Outubro do corrente anno, ficou dis. 
rolvida, resolve addir esse funccionas 
rio à procuradoria fiscal desta Prefel. 
tura. 

— O prefeito municipal de Curity- 


Nascimento: ba, capital do Estado do Paraná, ton- 
1 vi o Decreto Estas 
to cástóiio dé Mogintro CNT do | 4º em ista que, por ereto + 


don] n.º 12, de 7 de Outubro do cor 
Districto do Portão, foram registrados ami fi Não o OISUOIS. 
os seguintes nascimentos: ano, 


dig 
Vadisiava Tensubock; filha Ao Jos | 2runicipal! desto Municipio, resolve 








<——""""""""""]""""["""""""""""O ro cuda one ficara pára todo «em 


COMO SE CONSEGUIA O PREÇO DO PEIXE DO eis RR O 


mos a nossa lHbertação, no denoida. 


FORTUNA FACIL O sr. Can, Chefe de Policia faz ico o varonil paranacnse General Fl! 
publico que, de hoje em diante, | Pio Tourinho, e seus bravos e vala. 

O despachos o presidente pronto | passa 4 vigorar a seguinte tabel. | teve. companheiros do armas. que 
Ho indeterindo sm pretenções de figU-) |, de precos para a venda de pei. monstração de vm são civismo - é 
rões politicos de nossa terra veram de p , 


. E f xe u varejo: patriotismo, pois como bons bras. 
monstrar como se conseguis fazer y 
fortuna sem trabalho e sem esforço Peixe de 1º. leiros e paranaenses devemos Thes 


rer a todos nosta emergencia, E) 


appella ao generoso povo desta 
grande terra para que continue 
a prestar-lhe toda a especie de 


uuxilios, enviando tambem rou- 
pas e calçados usados para atten 
dor-se a grande número de indi- 
gentes que, constantemente, se 
apresentam. 















































































































































, ' p y pensar todos os funccionarios que exor 
cndunidige o ao migo ncerdro: Pescada em posta, ea pr itrcapsed de joslhom, por mos ter Certidões de casamento Kuasubeck e dona percas pie send ciam cargos nessa Camara, excepto e 
as psstepespieçen rei sa ad. timpa, Jeilo 24900 De toda essa agitação desde 1922,| O sr. Alcides Ferreira Sam-| Julia ag E rea ja |*F- João Octaviano Pichet, que fica 
ministrativon. Carafata kilo 2$500 | roi a classe proletaria que mais sot paio, escrivão Vitalício do dis- cedamesa pa tesao pelo nao Cirmanig 
ba . mr -— . É OTA. hd A 

Romunido Barsuna, Oo papa terras Perna de Moça, kilo 28500 gs rg cr pç Ag trioto do Portão, communicou ao Osteclinio Machado, filho de Epita- iai “Aba per re à comsitmação 
de Gunrapuava solicitava us concessão | Cavalla, kilo 2$500 | lhada. mem poder se manifestar. Se Centro que está fornecendo, gra-| cio Machado e dona Luiza Cordeiro 
de 11 mil alqueires para colonisar. A | (; a. kil 26500 | Munins procedese, om Inediataman , mo ' 78 Machado ame mticio o acido dig ——— 
colonisação que ele pretendia fazer Pesaro pe sr += te posta no xadrez, tunamente, às mulheres dos ms- Nelson Bilalle, filho de Albino Biaile ad 
era uma “bingue” porque mais terrus | Linguada, kilo 28900 Agora que o noso Estado estateriptos nos serviços militares, | | dund Pranto Méadio Co 

. € ed 
elle Já possue «e não cuidou de colo- Robalo, kilo JR bvre dos oppressores, essa clans certidões de Cusamentos, de for. Eunice Nereu Tetu', filha legitima MAIS UM ASPECTO SYM- 
nisação, antes pelo contrario, espan. Peixe de 2. honrruda pode se manifestar nesta ma a ficarem habilitadas junto | de José Nereu Tetu” e dona Maria 0 
tava com os moradores que existissem Garopão kilo IS000 hora bemdita e microssunta, G t le seus in. | Magdanela Tetu”, PATICO DA REVOLUÇÃ 
nossas terras, Mi es kil 28000 Deve-se manifestar com o mesmo | 90 Q. - para tratar de « E -— o—— 
— Miraguaya, oral enthusasmo, de que está upodera. | feresses, “O Instituto da Creança” 

Alberto Arduini, um ililustroe desco- Pescadinha, kilo as) do &s demais classes gocines, Des. Convite Casamentos 3 
apos Manta nda e ecoa lima ra Suguá, kilo 2$000 | vemos nos lembrar dos aureos temo iste Centro convida a todas Consorclam-se amanhã, nerante o Nesta hora de atribulação e 

, os , , , , É . “o O | es cm que empunhavamos as ban- E Eds B) . 1 Juiz Districtal do Portão, o sr. Alberto api fik uram-s os senti 
nroprietario de terras no Paraná teve Paraty, kilo : EIA deiras rubras e cantavamos hymnas Cm PaRSOAS QUO SR hem ago Cavichíolo com dona Floriana de Lid- vaga de «ativas 
a habilidude de propor a construcção | | rererava, kilo 2$000 de giorias & Herdade, embora sy das de recursos para a eua sub ma Castro, cujo acto terá logar às de. mentos € 48 grandes cogu 
“onbbiêsicaçd po ortagns be troca Gas terras | Pescada inteira, kilo SOOU | sustos no xadrez e Qu guladeiram. istencia, à insereverem seus no- | soito horas, na residencia da nubente, | rparelham-se no afum de ser 
«sbt aaa re Pia Peixe de 3, Assim como é digna às demais) mes e mlivros para esse fim exis vir a causa da liberdade- Sá 
raria na historia das entendas gregas e | Corvina, kilo O | arena re praa Dr CiT | teutes no dapartamento de Abas Fallecimentos | Assim, veio o Institno “a 
o “ilustre desconhecido” tria galgan, | Sardinha, Kilo 19500 ro nte das men pg rena “tecimento, á rua 15 de Novem- Creança com o seu benemer” 
do posição a custa da ingenuidade do | Gallo, kilo 1$500 afete a n tem bonelbro nº 381, para que depois de | No Cartorio do Official do Registro | programma de assistencia, enri 
er. Affonso : = nifestar. Ella tambem tem tons) BRO n.” S05, P =» et Civil do Districto do Portão, foram re. : 

Lhovexiido Turbona Ferraz, mais | CAStOUnete, Kilo 1$500 | emtnusinsuis que poderão empolgar| feita a necessaria syndicaneis, | quecer o patrimonio são dos 
milido. pomula um contrasto para Carapan, kilo 18500 uma umsistoncda com as sgas Indel. sejam atteudidas dentro das pos ea extem 
construção de estradas e depois abis- | Espada, kilo 1$500 E ctapums am aces jm sibilidades do momento, 
coltava as terras margindes, Roncador, kilo 14500 scesagn valoroso exercito que nos 

Leoodegario M , ” e : 

Danpeniibeido's icnee rg Cocoréca, kilo 42500 Salve General Plínio Tourinho! 

alqueires da gleha Pirap6 de uma con- | Bagre, kilo 18500 | saive m memória do Soho Pemoa! ' + 

consho que pertencia 4 Companhia | Cassão, kilo 14300 Salve o Paranã Mvro! Ma, filho de João Baptista Gnbardo e 
Marcondes. Camarão, kilo 28000 Salve a classe operaria! Dona Angola Lazaroto Gabardo, vi. 

Benjamin Ferreira Leito fot mais | (h4 dus 500 Henrique Topos Feretm 

prudente e requereu nun compra pelo RA SARA * La 
EM | COLIOCAÇÃO PARA 50 HOMENS 
ersva minimo se Ned my sereia O Chefe de Policia Cap. Vie. O “Centro Civico 6 de Outubro” e 
os poucos vão apparecendo as dido á ú 
transações Iicitas e conhecidas do pi nas, ro colocação para 60 homens, 


dona Magdanela Candida do Albuquer- | dus 9 ás 12 horas da manhã. 


i que, victima de “asthenia congonita”, ” no 
VERNO PROVISORIO DO atenta cam. 
naturnou deste Tutado ft 


o, “om e 
blico as bandalheiras do governo pro > —— emana pod “4 urgencia, o comqareci. 


ç - mento dos que se inscreveram na 
PROCUREM SUAS CARTAS “º::%” 1º simprecos, do mesmo con 
fes aa 4 
este Creio Militar da 5º “ p o sedia eta mam ira ad cas, 
Hiesião Militar encontram-se ns se CONVITE 
guintes cartas: O “Centro Cívico 6 de Outubro” 
















tontes, no departamento de Abast 
blicado, o seguinte boletim: aro: Fugmento de Andrade; Pedro Re-| mento, 4 rua 15 de Novembro y 


AProsentom-se ds auas Corporações | entti; José Kamarosk!; Jacintho Mar- 381, para que 

Por ordem do sr. General Comman-| tins; Isulina de Pnula:; Lúiza Alves esa. depois 46 Tuta, G/mo- 
dante da &* Região devem compare. | Osorio: Francisco Viela Eschozo; An- 
cer, immediatamente, ao acantonamen | tonjo P, Guimarães: Guilhermina Es- 
to do batalhão “Cap Osman Medeiros" | ehhoix; Manoel ERibeiro de Camargo; 
no Thentro Haucr, as seguintes pra.| Fivira Jinkms; Josephina Santos €C.; 
quam: Honsca Queiroz; Erzehina Schulipack ; 
Augunto A. de Oliveira, José FHol-| Louner Cla. AMait. Civil e Militar; 
man, Domingos | Ciepalis, Benedicto | Eurelio Pinheiro Dias; Donalia Cor- 
Magalhães, Jost  Jonquim Pedroso, | deiro dos Santos; Rozena Gomes de 
Paulo Martins, José Motachin, Segl. | Freitas; Pedro Virginio Martins; 
nando Chaves, Austidos P. Pinheiro, | dino Felippe da Silva; Noemia Vieira 
Osiris Ft. de Figueira, Thales Fernan. | de Custro; João Martins; Laurentino 
dos, Jalio Bomsetti, Octavio Bodrigues, | Vivira de Mello; Elza de Mello; Dou- 
Octavio Tas Fernandos, Alcides A-| rs de Azevedo; Ida Bergamim; Edu- 
mara! da Costa, Jorge Trocevics, Leo-| ando Ferreira Glimarãos; Francisco 
nordo Biginas, Arthur Biullf, Camemi.| do Silva; Maria Francisca de Camar- 











ro Tenchekovysky, Curtos Polanke, | go; Marin do Carmo Padilha Poixoto; a Té, esq, Mal. Deodo- 

Prascisoo Fanko, João Moroira, José | José Machado; Percival Loyola; Cor. ro. Teloph. 1,3.9,5 

Garcia, Otto Schmitz, João Olivelra, | jos Btique; Anníbal Paiva Sobrinho e fls Cx. Pontal, 549. dadão 

Reynalão Costa Ferretra. Maria Ferreira de Melo. eo) 4 Anmunciadora “Colgan* Souza. 
4 - 
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ES Te : 

ANNO — XXXI CURITYBA — SEXTA-FEIRA, 24 DE OUTUBRO DE 1930 Nos mi 
: o | 

VIVA A REVOLUÇÃO ! | A Parabola do Villão O primogênito da gloria À 
yormidavel, intenso, olymplco o en- a casi na eva marcha para & TAS 
pusiasmo da nossa gente, nesto Ins. agirem rosa ár 1a 
per ção nobre oleo? ing Naquelle tempo, elle vivia cá em baixo, na sim- sam resaltáram à nossa admirã E 


pevolu 
nario de civismo, que parte do todas 


as boccas. 

A revolução venceu. Viva a revolu- 
do asbington Luiz, o facciono, o ty- 
ranno, O despota, que depois de fra. 
dar cynicamente o memoravel pleito 
de Março, ainda queria, com & 


plici cidade da planicie rasa, ao pé do monte, sem gran- 
des ambições nem remigios altos. 

Si olhava para os pincaros da montanha, fa- 
mare, ii, ope. pola gitmea pátsom venciho; subin- 
o-a, 


assim, encoraçou-se no orgulho vão e armado de um 
id : 


olympico. | 
E até lá, onde assentou o seu dominio, onde er- 
gueu o seu imperio, só ascendiam os que o incensa- 


vam, os que o apotheosavam. 
E elle era tudo. À opinião publica era elle. O 


ção, entre outros paladinos, os Tas 
vora, Siqueira Campos, Migoul Cose 
ta, João Alberto e varios de menor 
evidencia na idolatria popular. 

o culto do maravilhoso « todos em 
ses vestio com as galas do gencrala 
to, porem d'entre elles ha maiores 
e menores embora eguacs po amôr 





dao criminosa do Cattte, der- ” RA duras penedias. Ir ROD É 
ar por sobre'o sólo brasileiro, o/N Até lá ao alto, era-o para os que conheciam os segre- parlamento, elle. A lei, elle. (O direito, elle. A justi- || a nisoris os comussei om dom 
nus vo ções «is + as 


sangue candente dos bravos soldados 
da liberdade, estã cahido por terra. 
se na hora bemdicta da arran- 
a revolucionaria, o premioque elle 


dos do vôo; para os que tinham azas possantes, azas 
barulhentas de aguia, azas soberbas de condor. Co- 
mo elle não as tinha, quedava-se por ali, sem sonhos 
nem illusões, dentro da sua humildade, na planicie 


ca, elle. À autoridade, elle. À liberdade, elle. O paiz, 
o Povo, a nação, elle, somente elle. 

Asphyxiava, amanotava nas suas mãos deshu- 
manas, a flôr do pensamento que livremente se des- 


quinhão de gloria. 

O “Cavalheiro da Esperança” em 
tomecido pelo capitoso licôr da fãs 
mu, cego pelo fulgor ds sua aurcohs 
oubvertoeu-se oc abysmou-se n opolago 
do cammunismo, 


um osuexucio 





META o da nossa civilização PRENSA, get É per COANNN 

veios Pop o Brasil a mo e IB chan. abotoasse. Estrangulava os clamores das tribunas e DS PN a 
een - x se scrçiana ac i b .v. ão ” mista “s ate e, 
O Ada via conutitaciomal. A Pri de tanto olhar lá para cima, nasceu-lhe, calava a voz da imprensa livre. Suffocava as queixas |) »is=io numismosica sem curso ne 
Repubitca está, — pois, profundamente | UM dia, RO espirito simples, a ambição, a gloria en- dos opprimidos e esmagava os que gritassem por el. À] uma tac sustanto o outra uzinho- 
estabilisada nos seus principios basi- fim de escala tanha t - E , a rortÃa Pairirmmmcligedrma eo 
cos. O povo rendquire a mun sober r essa mon mysteriosa. gal- les. Fechava finalmente os ouvidos e os olhos para | ros oro Formb D 
Sinena. Carta, dn an dese dora mma cad gou-a. As suas azas, todavia, nao eram azas de aguia a miseria, para a nudez, para a fóme, para a poe e: R ampola se o aged cuja pes; 

o q mbbas intransigente o desho-/ mem azas de condor. Eram as azas mythologicas de do povo. “Bem regimentos conjurados, atm 
nediai os seus tripudios aviltantes «o 1 2 ; 1 : É 

mapa de À | Jcaro, as fabulosas azas de cera, que deram com o fi- A justiça era um mytho. O direito, uma menti- À) oo. Ea Es am moninho, 
EE o oe Madremod lho de Dedalo no mar. E uma vez lá em cima, domi- ra. Era a tyrania que reinava. Era o despotismo que | ruiso a» mu vor lidade horotem, 

.- . ” . e - - saceudindo peitos, wa a riem + 
myrtificações. E a derrocada do um nando a Arens fe um heróe, um semi- dominava. Era o absolutismo que imperava. Mudos o acendendo enthusiasmom 
periodo «e ruculeno as» o) Car s 4 ed pegos 
uina do profisstonalismo politico, pol- | deus, o sem Fr superrimo mundo. £Lxx ” f | o pra ea e 
vó SORRIA care tendo. SENNA os | Onde havia a modestis, nasceu o amor-proprio, E um dia, do alto da mo ha, que já era po- ma tvgarch um elles 
destinos da nacionaiid pe q a Ega or ; ntan . ) oa pad % 

à revolução venceu, e a viotoria re nasceu a vaidade. Onde havia a simplicidade, nas- dridão e era lamaçal, quiz subir mais, quiz erguer- wnisidos, rotúgiádos q 
volucionaria entemro o contr oc ceu o orgulho, nasceu a fatuidade. Em vez daquela se mais alto, quiz assenhorear-se do espaço, como |U! ISO co jo txerdlo 
onde s poi aa às A ” drag a ne bondade antiga, a patrulha sinistra de odios ruins e fazia a aguia, como 0 condor fazia. E nesse anceio , aro Cavor bcam trk 
novado, se levanta chela de rio clivi- º ) a ses A im es 
vo, cheia de paistotisno e de coragem. sentimentos maus. Em vez da piedade e do perdão, de vôar, nesse desejo de subir, nessa loucura de dora Tdesasatl, drama pres 
ra uma vida espleondente de giorki o > a | 
pm o o a atonein do] & ronda negra da maldade e da vingança. E de bon: mandar, firmou o vôo, bateu as azas e atirou-se no É || do tm anvelom da NA 
moralidade e do saude administrativa BM que era, se fez mau, cruel e desalmado. infinito. | od, cons MNE 
A revolução venceu o a vk oria Doe t : ' 0 | y » 
» jue apra 1 0r A na n Das suas maos poderosas, corscavam raivas, Mas, as suas azas eram de cera e derreteram-se, | a e ultto : 
uro umisosos de um der ' e 4 j JR ou ' 
eulgente, é pomposo regresmo ave tes fusilavam odios contra os pequenos, contra os des- como as de Icaro, ao calôr do sol. Derreteram-se-lhe Rj": do 
lares essa legião de musileiros «que e > ; n Jam . 
meiod <p pi pg dr protegidos, contra os humildes. as azas falsas e o no tombou lá das alturas, des- ] coro emo estortora metra “all 
tom du p - = . , toa na Ap emo. = 
GRE o pers game É to “pers . Da prepotencia fundiu a sua espada. Do despo- E a de papelão que o era, imolado no seu orgulho de soncntbarma Iutiga ser vor “ do . 
aviltar o pudor re Patoto, À E taça tismo armou o seu escudo. Da arbitrariedade lavrou vão, na sua prepotencia ridicula e amortalhado no viz bra r = indo “a ngieto 
nes invtunto ibertas ad ava rios » . . . Fogo zo nde pars 
possad fotus de um mão governo, “x- a sua lança; e do tyranismo dictou as suas leis. E sangue que derramou dos seus irmãos. 4 gaucho atharinenses e nors , 
primo ntou o frisson de um engran: Je- | letás, «nt HONSO asi? 
cimento moral. que a torna, através 
do tempo soe paço, m maior de to-| O) POVO CARIO- | AS FORÇAS FEDERAES DE, 0) BARBADO ESTÁ PRESO | O TTE CEL. TE. CEL. EMII IO LUCIO, 
viva Sa, RD, A revolução Ven | 1 NITHEROY ADHEREM À ESTEVES E 0 MINISTRO 
pre CA INCENDIOU A REVOLUÇÃO (Urgentissimo) — Acaba de ser preso no Palacio DA GUERRA 
n “| REDACÇÃO DA |A policia do Estado do Rio, do Cattete, pelo General Azevedo Coutinho, chefe do És-! A junta governativa está inss à 
- . E - o 
JULIO PRETES | Í é demei s de Dada tado Maior da Presidencia da Republica o sr. Washington tallada no Real 0 


Luiz, ex-Presidente do Brasil. dove di ] ade 
Farroupilha inter- % I 


O ULTIMO GESTO DO SR. WASHIN. oepioa Rogunis radio radio passãa 
GTON LUIZ FOI DE COVARDIA” | p Stmmnico, presado. amigo Ay 


diga ao diana voz que 
o Genersl Azevedo mé 


Quando vivas no sangue herolco de João | victericco em toda a linha. MM] 
Coutinho, chegou ao Palacio | Pcssõa, e, teve receio da vindi- Está á frente da Junta Govem 
Guanabara para cffectuar a pri. |cta, persuadido de que a menta- | nativa o General Tasso Fragoso, A 
A DE ope Coveratir e atá ms , 


“A CRITICA” entregoo-se 


A Agencia Telephonica Bio- 


FUGIU... O povo carioca está nas ruas | grandense interceptou o seguin- 
dando vivas á Revolução! te telegramma irradiado de Ni- 


(Urgentissimo). dos Julio A Avenida Rio Branco coalha. | heroy: Sé e a 
Prestes, a menina dos S| da de gente, não dá palsagem é |... sq c 
de Waskington Luis, fugia) scuos de epeci alguma. A Ipar, one o basbado esá pro 
de S. Paulo, ignorando-se redacção da “A Crítica”, nojen- | Todos os corpos da guarmni Festa 




























o seu destino. to pasquim do fallecido Mario | deral desta cidade ndheriram é | cão do sr. Washington Luiz, es- | lidade dos bravos revoluciona. 
” Rodrigues e defensor mercena- pano ceara te empallideceo e á voz de pri- | rios e egual a sua que não trepí. Itallada no Realengo. Estou in. |. 
rio das gatunagens catteteanas, bis cem Revolução são que lhe foi dada, refpondeo, | dou em armar os bandídos da | ciando o policiamento da k 
O MOVIMENTO NO RIO | fci incendiada pelo povo. trimmplanto em toda linho” [Fogo oo AO PeSO dO 06 | am aces da | Cio ad asd 
FOI INICIADO PELO GE- Pa a sd ai | DR a St Maior vg Bety 1 + 
MENNA BARRETO r nha vida (!) Não se arrecole o sr, Washin. | liya erva dg 
NERAL SÉ gi O MON IMENTO REVOLUCIONARIO RE! ae esa um gesto ou à my que a sus Va será garan-| (a) Tta, Col. Emiló Lucio 
emente Mario Setubal as- dedos papa porque os brasileiros E teves”. ] E 
ide a o geral | NO RIO FOI INICIADO: PELA GLO- (ici emo Mao | ti q Saca Ma ce | TODO. BRASIL ADIAR 
Se a prisão, covardemen odade 
No Rio, o movimento revot- | RI(OSA FORTALEZA DE ORA. slemorizado peles “ crtmas cos: | o alisa do feneacia nemoe tire] * A SANTA CAUSA UU 
cionario foi iniciado pelo rg mettidos, vendo, naturalmento, | ra, nem mesmo para os bons. REDEMPTORA RUA 
tenda ; — CABANA —— Redio do navio chefe da es - 





Da 


GERALD) 


Menna Barreto 
Tte. Mario Setubal assumido O 
geral. 


quadra para o Q, 6. do 7 Regk ij 


Á Agencia. Telephonica Misgrandenso, da interceptou mento de 8. Paulo: 
Ms grp 


hoje o seguinte radio: 
Pra er fare empuio ta ir sad ga 
, liniciado pela Fortaleza de Copacabana e 3.º Regimento 
" | Infantaria, coudperado pelos Festes da imbuiy « Fico Te 
[a 


JUIZ DE FORA ACABA-DE SE 
RENDER 


O GENERAL AZEVEDO COSTA, COMMANDANTE 
DA 4.º REGIÃO ESTA" PRESO 


+ ————uu] 
O General Azevedo Costa, que | nor ou depois no Rio de Janeiro. 
estava ha mais de dez dias, resis- | “Os soldados que defendiam a 
tindo as tropas revolucionarias | cidade de Jutz de Fóra adheri- 
na cidade mineira de duriz de Fó-| ram á revolução.e todos va-offi- 


DER FORAM LYNGHADOS PELO = 
= PO =— 


Consnidnicado do vita dá Riláiiia quo no Rio à 
povo Iynchou Geraldo Rocha e Victor Konder. 
Tso pa se tra abria or reto 





ra, séde da 4. Militar, | cises, com excepção de alguns 
rendeu-se hoje, às horas da | que ae acham rechusos, colloca- 
manhã, com aa forças que | ram-se no lado do Exereito li- 


| estavam sob 6 ser commando. | libertador, 
O Generm Amvedo Costa, de As forgas do Gaenera: Azevedo 
tensor intransigente do Cattete, | Costa eram formadas por mais 


está preso, lo chegar ama- de cinco mil homens. | 








ro em ee 


DEDOS BONS E DEDOS MAUS.. 


a cum 
é a 


Ha dedo de 
foros que . o een 


Prous que é 
poder, que 






































ua “ edoria E' o dedo iInexora. 
vel de destino apontando os mata 
e Indicando os bone; é o dedo cego 
da Jusica, condemnando os repro. 
bos « pordoando os Innocentes; É 
o dedo certo da vida, marcando à es 
tradoa larga do direito e da verdade, 
por ende socem andar os justos é os 
roctom. 

E jm o dedo promissor do que 


prego anmnunciando a verdade, EB 
o dedo proghetico de Christo, nas 
suas póregrinações por torras da am 
tiga Pulestiaa, a mostmr, crguido 
para o vr, 4 mansão dos bem-avén. 


turados, E' o dedo tluminado de 
Euulo de Tarso, com a sum palavra 
ardente, a reconstruir, de cidade 


em cidade, de palz em mails, um 
mundo novo de idens novas e senti. 
mentos novos. E o dedo trado de 


Baptista a verbhemr o erro, a con. 
demnar o incesto e a nboniinar O 
crime. E o dedo dominador dos 
grandes oradores a despejar chis 
pos de fovo, do alto de suas meta. 
phoras que electrizam, dos arroubos 
que fu num. E Demosthenes cas 
tigando Fhelippe E' Cleero inter. 
pellando Venes e destruindo Cat 
na. E' Hossuct nos seus altissimos 


E' Vieira na im 
dos seus entos grandio- 


remigios de aguia, 
petvoddade 


sos de patriotismo. EB' Ruy Barbo. 
sm, o clava da palavra nacional, q 
so bator pela Hberdado e a desmo. 
ronmar o tyrannismo., 

6 ha o dedo sereno do mestre, o 
dedo manso e bom, o dedo que ins. 
true. que ensina, que ilumina. O 


dedo que faz o homem e aperfeiçoa 


as nimas. Não tem centelhas de fer 
ro em ascua. mas reverberos suavis 
siímos de luz, com maciez de vellu. 
do e dogurss de piedade, Dedo bom 
| e amigo, dedo que reprehende e ao 
mesmo tempo acaricis e mu gente 
nunca mais «aquece, porque nos des 
wunda wu vida pela jucta e nos ensi. 

na a lucta pola vida, 
E ha o dedo do sabio. o dedo 
e pensativo que sabe e que raciocina. 
Dedo que constrõe e roconstrõe, 
que cura, que consola e que confor. 


ta, nã batalha pelas aperfeiçoamento 


da humanidade soffredora. Dedo 
de Gutrtenberg Inventando a luz pa- 
l ra o ponsamento. Dedo de Edison, 
imitando Deus. na creução magica 
i da luz Dedo de DBartholomeu de 







Crsemão, de Santos Dumont dando 
asus no homem pura vencer à det 
nto o se chegar a deus 

É ha o dedo cauteloso do navegan 
te do piloto, marcando os escalhos 
o os baixos tralçociros do mar. 


E ha o dedo sobsrio do prudente, 


sidencio para os que falam demats, 
porquo mnevem se 
entra. antes gelo que sae da bocca. 

E ba o dedo velhaco do ladrão, 


ta o 
nos aluibeiras alhelas, 


E ba o dedo do assassino, o dedo 


que mente, o dedo que mata, se cha 
furdando no 
de sua victima, 

Ha, todavia, 
mesmo tempo o dedo do 
do asmnssino, 
do que mata, 
escarneco do morto, 
timativo do tyranno, 
ordens e manda executa-tas, 
do que premia o delator, 
pesinha q lei, 
maus e rebenquela os bons. 


E 


mal. Que humilha, que odela, 
via n paz, 


de havia 


Que leva a morte, 
vida, 


Dedo da destruição e do extermínio, 
Dedo da prepotercia, 
e do absolutismo. 
Dedo de Calígula. 


Dedo do Cuttete. Dedo 


que arruinou o palsz e quer agora 
erguor um paredão 
sima nacional, depois de a ha. 
tripudiado sobre el. 


na 
vor uviltado e 
la. 


Mas, dedo bom, 
crimes o as suas arbritaridades fl. 
zeram remiscer o brio e n dlenlda. 
na consgioncia do povo, que ho. 
levantow como um homem 
para destronnr os sous tyrannos, 
seus despotas, os conspurcado. 
res do regimen republicano e os la- 
dravazes dos dinheiros publicos, 

E ainda o dedo de Deus, ma sur 
implacabildade, contra os repro. 
contra à tyrannetes o contra os 
traidores de sua propria nacional; 
dnde.,. 


de 
je mo 


os 


bos, 


] "ooo 


' COMO SE CONSEGUIA 
FORTUNA FACIL 


Os despachos do presidente proviso. 
rio indeferindo as pretenções de figu- 
ões políticos de nossa terra veraum de 


O PREÇO DO PEIXE 


O sr. Cap Chefe de Policia faz 
público que, de hoje em diante, 
passa à vigorar a seguinte tabel. 
ta de preços para a venda de pei. 
xe à varejo: 


crumindo os labios e ensinando o 


perde pelo que 


o dedo que rouba, o dedo que assa] 
que entra solerte nos cofres e 


sungue e no corução 


um dedo que & no 
Indrão e 
Dedo que rouba e de. 
Dedo que matr e que 
o dedo in. 
que promulga 
Do. 
Que es. 
Que recompensa os 
Que 
entra nas arcas do emrio publico 
para subornar a consciencia nacio- 
que 
se vinga. Que leva « sisonia onde ha 
q OP. 
Dedo do reprobo 
que vioh a propriedade alhela o me 
atola na sangueira dos seus irmãos. 


da violencia 
Dedo de Dionisio, 

Dedo de Nero, 
vingativo, 
cheio de odios e chelo de valdades, 
dedo torturador de Washington Luiz 


de odiosidades 


porque os seus 


Quando em 1922.0424 o Brasil sen 


to q primeira vibração de enthusi. 


esmo e de reivindicação, pareceu 
nos que não mais so repetir casa 
phase tão brilhante, e am forças cat 
toteanas so fizeram sentir nas cala 


midades de miserias de toda mútiro 


su. A persiguição era tal que pen- 


savamos viver ainda nos tempos da 


escravidão. 
Nós qm brasileiros, não nos concl 


deravamos filhos de um quiz livro, 


tal eram as torpesas dessa camarilha 
de despotas que sugava o nosso san 
gue, em fabulosos impostos, «e 
tras veolhacarias. Ainda está bem 
vivo em nossa memoria a nefasta 


campanha presidoncial da Kepubll. 


ca, em que o nosso pais sentit.ee 
empolgado e vibrante. 


daturas. Uma dellas foi escolhida, 
e logo cahio em sympathia de todo 
o povo brasileiro e fal legitimamen. 
to eleito, mas a fraude, a imfamia e 
a opressão, foram as armas com que 
se apoderou o Cattete pam fazer 
valer o seu escolhido do peito, auxi 
Har da ladroagem, mas felizmente 
não porá os pés no palacio das a- 
eres. 

Foi nos ocestão que o Presiden 
te de um pequenino Estado, se in. 
surgiu contra os mandões de nossa 
infellicitada patria. Fol um dos uni 
cos brasiloiros que tiveram desa. 
sombro, e essa Iinfibratura moral, « 
só dessa attitude se curvou depois 
que co seu corpo tombou em um ca. 
fé na capital pernambucana. 

Fissa figura varonil foi o sempre 
lembrado João Pessoa, o idolo do 
povo brasileiro, 


A Parshyba invicta, fof o Estado 
que de esm demonstração de ucca 
drado civismo, seguindo-se outros 
tstados, mas na historia macionn! 
ficará gravado em suas paginas 
com letras de ouro, o desassombro 
do nosso querido Paraná. 

Fol elle que depois de soffrer as 
agures da escravidão e da mise. 
ria, raíou brilhantemente numa no 
va aurora na manhã de 5 de Outu. 
bro, dada que flesrá para todo sem 
pre em nossos corações, E deve. 
mos qu nossa libertação, ao denoda. 
do e varontl puranaense General Pill 
nio Tourinho, e seus bravos e valo. 
companheiros de mrmas, que 
souberam com galhardia dar de. 
monstração de um são civismo e 


rosos 































Nema ce. 
cnstão foram escolhidas duas candi. 


monsirar come se conseguia fazor atrioti JL , 4 
fortuna sem trabalho «o sem esforço, Peixe de bs. tela go fio go Map 
emquanto que o povo vivia escorcha- | Pescada em posta, agradecer de joelhos, por nos ter 

* Go por oneroso impostos e soffrendo limpa, Kilo 2$500 | iibertudo. á 

E — Deconeorngana dos desmandos ad- Carafata kilo 23500 De toda essa agitação desde 1932, 

Romualdo Barauna, o papa terras| Perna de Moça, kilo 28500 a “ mosveÃ pegam gue mais sof 
de Fustupuava solicitava q concessão Cavalla, kilo 28500 meme es E nes gear year eta 
de 11 mil alqueires para colonisar, A Garana. kilo 28500 a EA Vea AR ERA 

o E o K pa, issim procedese, em imediatamen. 
colonisação que elie pretendia taner | Láncriaik kile 28500 

, esa uma “Liague” porque mais terras MINTUM pd en ad qi ii eppi . 

— ele Já possue e não cuidou de colo-| Robalo, Kilo 28506 Agora que o nomo Estado esta 
nisação antes pelo contrario, espan- Peixe de 2 bvre dos oppressores, essa classe 
fava com os moradores que existissem Garopão kilo 281 honrrada pode se manifestar testa 

ari paã, Miras aro hora bemdita e microssanta. 

| Rasmas . iraguaya, so 28000 Deve-se munifemar cora o mesmo 

Alhorto Arduíni, um ilustre desco-| Pescadinha, kilo 2$000 | enthusiasmo, de que está apodera. 

mhecido que aqui surgiu, não Snemã. ki 24000 | do &s demais classes sociaes. De. 

META, Ho 

de onde, nehbando que era “canja” ser Paraty. kilo 2$000 | Vemos nos lembrar dos nureos tem. 

propristario de terras no Puraná teve p vidi kil 28000 vos em que empunhavamos us ban. 

| a babilidade de propor a construcção regerava, El Q 4 s detras rubras e cantavamos hymnos 

Se uma estrada em troca das terras | Posenda inteira, kilo 2S000 | de giorias & liberdade. emborr. su. 
devolutas. A estrada que Arduin! se Peixe de 3, jeitos no xadrez e às geladeiras, 

o propunha a fazer naturalmente flgu- C * kil 1$500 Assim como é digm ás demais 
rari hástorta das cntendas gregas e | Corvima, kilo 

a na á « a e 1$500 classes se manifestarem, sor seus 
o “ilustre desconhecido” iria grigan, | Sardinha, kilo $ dignos representantes, tambem q 
do posição a custa da ingenuidade do | Gallo. kilo 185900 | cinase operaria pode e deve se ma- 
a PU DR nal Cassamete, kilo 1$500 | nitentar. Ella tambem tem bons 
: MONO é E ah ” Carapau, kilo 14500 | enthusiastas que poderão empolgar 
enbido, possula um trasto para). de. kil 1$560 | uma assistencia com as suas Indel. 
construcção de estradas e depois abis- Espa a, Ki o pá ligencias “esclarecidas, 
eottava as terras marginaos. Roncador, kilo 1$500 Salve valoroso exercito que mos 

Legdegarto Mariano, outro “ilustre Cocoréca, kilo 1$500 libertou! e 


desconhecido” solicitava apenas mil 

aiqueires da gioba Pirap6 do muts EE- 
cossão que pertencia 4 Companhia 
] Marcondes. 

Denjamin Ferreira Laite foi mais 
prudente e requereu a compra pelo 
preço minimo de 15 mil alqueires, 

Aos poucos vão 
tfronsac bes ficitas « conhecidas do pr 
| bilico as handalhetras do governo pas 


sado. “mau 


» ESTÃO SENDO CHAMA- 
DOS PELO QUARTEL 
GENERAJ. 


Recebemos hontem do commando 
da 5* Divisão Muitar, afim de ver pu- 








fanto da 6* Região devem compare- 
cer, immodiatamente, ao acantonamen 
to do batalhão “Cap. -Omman Medeiros" 
no The.tro Haver, ns seguintes pra- 
qas: 

Augusto A. de Oliveira, Jon Hol- 
man, Domingos  Ciepaldi, Benedicto 


Bagre, kilo 
Cassão, kilo 
Camarão, kilo 
Ostras, duzia 


O Chefe de Policia Cap. Vie- 
Zas., 


e e e e 
PROCUREM SUAS CARTAS 


No Serviço de Correio Militar da 5* 
Região Militar encontram-se as po 
guintes cartas: 

Joanna Barros Oliveira: Posa Do 
manski; Ady €. Schineges; Rosalina 
Brasnisch: Maria Souza Hrisria, Ava. 
ny Maranhão, Luiz Brey: Donalia Cor 
deiro des Santos; Margarida Dall Ne. 
sro; lugeno de Andrade; Fedro Re- 
cettt; José Kamaroski; Jacintho Mar- 
tins; Tsulina do Paula; Luiza Alves 


chholx; Manoel Hibeiro de Camargo; 
Elvira Jinksa; Josephina Santos C.; 
Bonsea Queiroz; Erzehina Sehulipack; 
Louner Cla. Alait, Civil e Militar; 





Salve General Plinio Tourinho! 

Salve m memoria de João Pemson! 

Salve o Paraná Vvre! 

Salvé a classes operaria! 
Henrique Lopes Pereira 


COLOCAÇÃO PARA 50 HOMENS 
O “Centro Civico 5 de Outubro” 
tendo collocação para 66% homens, 
pede, com urgencia o comqmrect. 
mento dos que ve inscreveram na 
Secção de Bmpregos, do mesmo Cen 
tro, afim de serem encaminhados. 


CONVITE 
O “Centro Cívico 6 de Outubro” 
convida a todas as pessoa que se 
achem privadas de recursos pera a 


sun subsistercia, q inscreverem meus 


s 


a 





“ivico 5 de Outu- 
bro”, tendo collocação para 50 
homens, pede, com urgencia o 
comparecimento dos que se ins- 
creveram na Secção de Empre- 
gos, do mesmo Centro, afim de 
serem encuminhados, 
Assistencia Dentaria aos 
Boldados 
O sr, Frederico Baus, cirur- 
giâo-lentista formado na Alle- 
manha, communicou ao “Centro 
Cívico 5 de Outubro”, que atten- 
derá a todos os soldados, gratui- 


tario, installado á rua 15 de No- 
vembro, 591, em frente no Gran- 
de Hotel, das 11 ás 12 horas e 
das 18 ás 19 horas. 
Posto dentario 

Annexo ao Posto de Assisten- 
cin Madico-Social, á rua dr. Mu- 
riey, 704, funceiona diariamen- 
te um Gabinete dentario, afim 
de prestar servicos de prompto 
sovcorro á população pobre de 
Curityba. 


comprehendem curativos e ex- 
tracções imediatas. O posto é 
dirigido pelo dr. Duilio Caldera- 


ri, 
: Aviso util 


soa que for encarregada de en- 
gariar em nome deste Centro, 
donativos de qualquer natureza, 
sará portadora de credenciaes 
que a habilitem completamente, 
não devendo sbsolntamente na- 
da ser entregue a quem não pu- 
der provar que se encontra de- 
vidamente autorisada, 


Corneta 

O Batalhão “Cap. Osman Me- 
deiros” precisa de uma corneta 
militar, para o seu serviço. 

Appello 

O Gentro Civico 5 de Outa- 
bro, que, sem distineção de clas- 
se ou sexo, auxika e quer soceor- 
rer a todos nesta emergencia, 
eppella ao generoso povo desta 
grande terra para que continue 
a prestar-lhe toda a especie de 
auxílios, enviando tambem rou- 
pas e calçados usados para atten 
der-se a grande numero de indi- 
gentes que, constantemente, se 
apresentam, 

Certidões de casamento 

O sr. Alcides Ferreira Sam- 
paio, escrivão Vitalício do dis- 
tricto do Portão, communicou ao 
Centro que está fornecendo, gra- 
tuitamente, ás mulheres dos ins- 
oriptos nos serviços militares, 
certidões de Casamentos, de for- 
ma a ficarem habilitadas junto 
no Q. G. para tratar de seus in- 


teresses, 
Convite 

Este Centro convida a todas 
as pessoas que se achem priva- 
das de recursos para u sua sub- 
istencia, a inscreverem seus no- 
mes e mlivros para esse fim exis. 
tentes mo dapartamento de Abas 
tecimento, à rua 15 de Novem- 
bro n.º 381, para que depois de 
feita a necessaria syndicancia, 
sejam attendidas dentro das pos 
sibilidades do momento. 


PALACIO DA 
PRESIDENCIA 


NOVOS DECRETOS DO GO 
VERNO PROVISORIO DO 


mary Alhasdo do cargo de promo 
tor publico da comarca de 8, José doa 








tamente, no sou consultorio den- 











Estes serviços são gratuitos e 


Declara-se que qualquer pes- 


- e A 


Ouritybn, Sexta-feira 2 de Crrtebrr do san 
































Em face do requerimento e do 
uttestado medico apresentado 
pela professora normalista Es- 
ther F, Ferreira da Costa, auxis 
liar da cadeira de Psyehologia e 


Pedagogia da Escola Normal Se que lhe 


cundaria desta capital, resolve publicana da E 
conceder-lhe 30 dins de licença | tiva do Rio e e 
para tratamento de sua saude, a ges de M rim r, Bor. 


contar de 15 do corrente, 

— Em face do requerido e do 
attestado medico apresentado 
pela professora normalista Zóe 


tu 
les seus corre ionari Tue). 
guinte digi 1 0 me 
“Ca = 
recebimento h 


Ferreira da Costa, regente de | my me co telegram. 
uma das cadeiras da escola de | cão Postos Trab Mau gura. 
Applicação Annexa 4 Escola Nor apraz-me oe inárioa, 
mal Secundaria desta capital, lte 4 nova é el dado Vivamen 
resolve conceder-lhe trinta dias tração de : emons- 
de licença para tratamento de! «tg que me à ia ee aut 


sua saude, a contar de 15 do cor- 
rente, 

— Em face do requerido e do 
attestado medico un: pe 
la normalista Jovina Franco de 
Souza, regente da escola subven- 
cionada federal do Alto do Caju- 


oco -me 

bre tudo, pela soe 

que assumistes deante x 

ps seio ad cujos idonos os 
nsubstanc na implantacã 

definitiva do 


m', município da capital e da | popular no Brasil + 

E * Mediante 
escola nocturna para operarios adaptação d ; a 
da mesma localidade, resolve peça? adean tada 


conceder-lhe 30 dias de licença 
para tratamento de sua saude 


Jovina Franco de Sonza -—— Co | qu trioti gestos 
mo requer; Z6e Franco Ferrei- O O Rio Grandenso 
ra da Costa — como requer; Es- singular rever. 


ther Franco Ferreira da Costa 
— como requer; Elvira de Gra- 
cia Branco — como requer; Ju- 
lieta de Miranda Ramos — co- 
mo requer; Ada Kaminski — co- 
mo requer; Maria Isabel Tava- 
res — selle devidamente a peti- 
cão e faca reconhecer a firma 
do medico attestante; Geny Jos- 
lin — indeferido. O que a reque- 
rente pede é prejudicial á esco- 
la que rege; Imcia Pereira — 
como requer, em face do pare- 


mo de antanho, ao mesmo tempo 
que glorifica a Eeração contem. 
poranea. Em espirito e de cora- 
são estou comvosco com todos 08 
denodados batalhadores da mais 
justa das causas 
fectuosas 
ges de Medeiros”. 


——————e- 
PREFEITURA MUNICIPAL 


O prefeito municipal ds 


adb-de Castro — | Sapital do Estado do 
cer; Viriato Alves de Ca vista que, por acto n. 61 do 3 do Se. 


nos termos do parecer, aguarde | sembro de 1939, o director 
opportunidade; Almendina Baby | bilidade é Thesouro, sr. raça 


Curityba, 








de 
* Outubro do corrente anno, ficou dis. 
solvida, resolve addir esse funcciona. 





— O prefeito municipal de Curity. 
ba, capital do Estado do Paraná, ten- 
do em vista que, por Decreto Esta. 
doal n.º 12, de 7 de Outubro do cor. 
rente anno, ficou dissolvida a Camara 
Municipal deste Municipio, resolvo dis 


Amniversarios 
FPugers annos hoje: 


- o joven Djanir Hibeiro de Cam 
pos, pharmaceutico conterranco, 


cionario federal. 

— O distincto cavalheiro sr, 
cipe Petrelli, 

— o joven Feliz Horylka, acalliar 
da Empvrez Graphica Paranaense, 

— o menino Leonidas, filho do 
er. Olavo Borlo, representante com- 
mereclal desta praça e um dos valo. 
rosos elementos do Fonvro Civico 5 
de Oututbro. 





MAIS UM ASPECTO SYM- 
PATICO DA REVOLUÇÃO 





. 

— Poseja hoje a passagem de “0 Instituto da Creança” 
ma's um amnniversario mnúutalicio a - PR E a AA 
graciom menina Jusil de-fPiacido e Nesta hora de atribulação ” 
Silva, filha do de: Placido e &itva. | sacrifícios, spuramase os senti- 


chefe da Empreza Graphica Pars. mentos e SEA 
naense e nctivo delegado de policia as grundes iniciativas 


do 1.º districto, emparelham-se no afam de ser- 
Dinorah Barbosa — Completa ho| Vi” à causa da liberdade. 


jo mais um feliz natal, a gentilisai. Assim, velo o Instituto da 
ma senhorita Dinorah Parbosa, fl. 


lha dilecta do distincto cavalhelro 


Creança com o seu benemerito 


ar. Antonio de Barros Barbosa, alto | PPOBTamma de assistencia, enmri- 
funcclonario estadoal. , quecer o patrimonio moral da 

— Faz annos hoje o menino Ivan | HOssa gente, e a extensão dos 
filho do sr. Aleixo Domanski e d. 
Dejirira Domanski, 





ro, Rocha Loures e Cesar Per- 
notta, attenderá em sua séde, as 
enf. 


os soguintos nascimentos: 
Vadisliava Kasubeck, filha ds José 


Nolson Biaile, filho de Albino Blalle 
e dona Iracema Bialle. 

Eunice Nereu Tetu', filha 
de José Nereu Totw' 


disposição das mães afflictas 
Wegitima | Slas seccões de polieliníica, ci- 
e dona Maria! rurgia, gubinote dentario, Raio 





Magdaneia Tetu'. X. ultra-vioetas. Iaboratorios é 
—————a 
internamento de urgencia. 
MISSA CAMPAL PELOS de poucos dias quo 
HEROES DA REV UÇÃO a qualquer hora do 
OL dia ou noite, havendo para isso 


A aolemuidad religiosa d 
domingo 


medico, interros ce enfermeiras, 
em serviço permanente. 
Ep sad ” fas um appello 





& Caso o tempo permitra, será rezads ra aviar e fornecer a 
Magalhães, Jos Joaquim Pedroso, | geiro dos Santos: Rozena Gomes de 
Paulo Martins, Joné Motachin, Besl- | Freitas; Pedro Virrinio Martina; Ga pal na preço de Bepunaaa ios cem | te rossituario pena 
nado Chuvem, Auntidos P. Pinheiro, | dino Folippe da.Bilya; Noemi Vieira A nolemnldade religiosa intclaraeg | RiCinhAS Inais necemitada Mm 
| Onris R. de Siqueira, Thales Fernan. | de Costro; João Martins; Laurantino às 10 horas da manhã será celebrada DOM! como Á mão paranaense, 
dem, João Hassettl, Octavio Rodrigues, “Aa van ca ca Rs pelo », rvd. d. Joko Drugu, areabiepo. Coração maternal da a 
ra de Azevedo; Bergamim; - - ' sn 
metropolitano, euritrõana sentido de 
pag come Ghimarãos; Francisco Para ansintir à esta misma, que é em dr fp para 
va: Maria Francison de Camar. intenção nom soldados que partiram |. roupas / 
£o; Marti do Carmo Padilha Petvoto; para a lucta em peói da agasalhar os desmudos. 2 
do onça an PR da, primos, Peti da nova Pe] Rá Commendador Arnujo. 
que; va nho « tria, é mp % RM ia | 
Maria Ferreira de Meio, o mundo « catholioo curtgiano” bens Pena Re 
QD O a O en 





BEBIDAS SEM ALCOOL DA ATLANTICA: 


=. 
GUARANA” ESPUMANTE — AGUA'TONICA — CRUSH — GINGER ALE — SINALCO — AGUA DE MEZA E GAZOZAS SORTIDAS! 
- DEPOSITO CIDADE “09 BR sida pts, RENNES: 





790 EUTOL 


q MUTILADO DEVIDO À 


e mad 


S mu WairÃ * e Ju 








geral Pilaio Tourinho, na 
o O amo Commandanto da 
queltón o lho Militar o Quinta Di. A E 
quer a patantaria: z t / Ra Ed p 
voo sIDERANDO; q o A 


gor: crtuita execução do Decreto 
qe 4 em nome do General Ge. 
pi era, como  Commandante 


QUANDO A ONÇA BEBE 


Da ad Mospnto AGUA 
( mancos nacionaes e extran- aa RE o 
e para seu (integral vês que Pelas roticias que nos chegam 
Lato e no sentido pe fact gp o| do Rio de Junviro sabemos que 
o oo coma 4 No ortomçd a victoria da Revolução está 


perfeitamente definida com a 
alhesão das forças estacionadas 
na Capital Federal, a ultima pá 
de cal no moribundo govermo 
do Brasil, Chegou poriunto o 
momento do ajuste de contas, ou 
como se diz com mais proprie- 
dade: à hora da onça beber a- 
gua. Está terminada, a phase 
transitoria por que tivemos de 
passar, e durante a qual o povo 
do Paraná teve que tolerar na 
sua administração — com pou- 
cas excepções — elementos que 
apoiavam, applaudiam e garan- 
tam a olygarchia affonsina. 
Agora os meus amigos e inaba- 
laveis correligionarios Major 
Chicuta, Capitão Couto, Oliveira 
Portes, David Camargo e tan: 
tos mais, já não precisuan bater 
com os punhos nas mesas do Ca- 
fé Gaucho, reclamando com car- 
Commandanto da Região | ruas «e razão contra à plantel 
es. | de grilleiros politicos ste 
nisaram uma irresistive! offensi- 
EE O et aos cargos publicos. Mas de- 
vo confessar porém, que nunca 
concordei com a intransigencif 
desses meus velhos amigos, por- 
que examinando friamente a si- 
tuação, convenci-me de que aqui 
no Paraná não havia, como nun- 
ca houve, um affonsista extre- 
mado. O proprio Major Ferrante 
só attendia o Secretario do Inte- 
rior do regimen passado, para 
tor mais liberdade de conspirar 
com os revolusionarios que por 


a cAlitem. a cabal execução do 
pa EA feito mentir a crescção e 
d * imtado dos senhores Gerentes 
mancos ncima referidos nesta 


a — Fica nomeado para ex 

ereção tuneções de Fiscal das A. 
saio dos Bancos nacionnes e ex. 
caros estmbelecidos nesta Ca. 
pop excepção do Banco do 
st que está sob a administra- 
ns” Governo (Provisorio do Es. 


o exercício do seu cargo so 
nrasentará nos Bancos acima re. 
dos: 

gives 92º — Revogam-so na dispo- 
ações em contrario. 

quartel General da Quinta Regil. 
go Militar € Quinta Divisão de In- 
fantaria. em Curityba, 24 de Outu- 
tro de 1930. 


(a) Plinio Tourinho 


amigos do di. 
lho, sublinhamos a sua nomea. 


para o importunte cargo, com 
inteiro e sincero applauso, e nos 
encratulamos com a escolha, ao 
gerada pelo ue e probidade do 


ecihido. 


pre E 


JATALHÃO PATRIOTICO 
PARANA” 


“Columna da Morte” 





Conforme ordem do Q. G. segui. aqui andavani escondidos. 
pounda hoje para litararé o Ba- B Hiti RR 

elhão FPamná, formado pelos ele. usta exempi icar com o ca- 
mentos mais fulgurantes da juven | so do Capitão Montezano, que foi 
udo academica do Paraná. dos primeiros q se alistar nos 
Os bravos soldados do mera contingentes que raumavam para 
Porn, foram os que no dia 5 o no — “emb " i 1 di- 
crente, foram th Paranaguá to. o front em di f o 

ser esta cidade das mãos dos que | do dess: proposito pelos insisten 


tes convites que recebeu para 
que ficasse em Curityba auxilian 
do o novo governo. Quero só ver 
de hoje em deante a actividade 
que o pelotaão commandado pe- 
lo Capitão Couto vae desenvol- 
ver nesta amavel cidade de Cori. 
tyba, milagrosamente  transfor- 
mada de jardim que era, em fre- 
netico acampamento de Guerra, 
pois sei pelo que me contaram re 
servudamente, que nenhum dos 
affonsistas travestidos poderá se 
manter de pé. Vão ficar todos 
na mesma humorística postura 
ent que vimos o retrato dos ex- 
Julinho Prestes e Wasbington 
Luis na primeira pagina do DIA- 
RIO DA TARDE”, de hoje, 


sado so arrogavam o direito de fa 
pr fronte a heroica e invencivel re 
muco, 

Cmmanda o Batalhão Paraná, o 
bilhunto Capitão Hyzino de Barros 
lemos. O capitão Hygino, além de 
sándo livre e disciplinado € possis 
de de alta cultura e fina educação 
eodo por leso grandemente esti. 
mudo dos seus commandados e da 
ecdado curitybana. 

do pugilo de bravos soldados que 
em direitura q linha de 
desejamos o mais feliz exi. 
jo missão que lhe fol commet. 
- enviando a todce um abraço 
Mproal e amigo na alegro e riso. 
da esperança de, a todos reabra- 
9 manhã. quando regressarem a 
“a cidade, trazendo cheia de glo- 
“ia à bandeira da Patria, que 6 o 
hhiro de todos os nossos desejos é 
Fiodas as nossas justas ambições. 


encha 
bent 
% 





EMPREZA CINEMATOGRAPHICA E THEATRAL 
A. MATTOS AZEREDO 


THEATRO PALACIO | 


Hoje — A's 8 horas da noite — Hoje 


Grande Companhia de Saimetes, Comedias e 
Variedades — LAGE-SPER 


Empreza: LAGE & IGAYARA — Director Artisti- 
co; SILVIO LAGE —— Maestro: Walter 


CER cnsntuntiaito. ds: oxtuliddo ! 
- RUMO AO CATTETE 


Revista da actualidade revolucionaria, dos escripto- 
res paranaenses Silva do Sul e Jeca Rabecão. 


2 LINDISSIMOS ACTOS — 26 QUADROS! 
20 numeros de bellissima musica! 

























ENCADERNAÇÃO . | MANCHANO | 


qurity DA, Bexta-féiia 24 de Outubro de 1930 v ” AÇO 
ACTOS DO GOVERNO 
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EF Não descuide= 
FOSSE, Resjii, 44) 
Bronchite 


SSAS são as ameaças da estação fria. Tosse, 


BOLETIM DO TEMPO 


Synopeso do tempo aceorrido de 
IS h. do 27 às 15 h, de 43 de 10 de 
1930. 

Bm Curityba — O tempo fot máu 
com chuva contínua 4 noite e amea- 
vador no resto do período, com chu 
vom iIntermittontos pola madrugada 
* No decorrer da tarde, O céu per- 
maneceu encoberto por nuvens bal. 
xs em todo o periodo, Não houve 
insolação. Os ventos foram varias 
vem e de fraca intensidado. A tem 
perntura elevou-se, tendo sido obser 





































VICTORIA DE 
MOÇOS 


A Aliança Táberal, desdo o pri 
metro momento de sum existencia 
assumiu, para com o Brasil, o com 
promisso de restabelecer qo regl: 
men | proclamado. | revolucionarin. 
mente, em 57, pelo briosa Exercito 
nacional, devolvendo-lhe a verdada 
republicana solapada pelos misera- 
bilissimos politiquelros que nos em- 






























vada q maxima ds 14 horas com vergonham < nos degradam áos nos A 
no * minima és 2 horas, com | sos o nos olhos do estrangeiro. Não Resfriados, Bronchite: são doenças altamente 
13,7. fol, sequer, posta em duvida a pa- 


contagiosas. Não descuide a sua saude e a dos 
seus. Robusteça o seu organismo para resistir 
á infetção. + + Comece agora mesmo com 
a Emulsão de Scott e augmente o seu poder 
de resistencia aos resfriados e á grippe, e 
elimine a possibilidade de graves affecções do 
peito ou pulmões. Tome a 


EMULSÃO 
de SCOTT 


REVOLUÇÃO 


Comprendeu-se a revolução no 
Brasil, e bem assim a sua pre- 
mência, A America Latina deu 
neste anno de 1930 uma lição 
magistral, E o mundo que assiste 
a estes grandiosos acontecimen- 
tos certamente que fica pasma- 
do. Sem duvida marcha a Ame- 
rica do Sul para o seu verdadei- 
ro fim. Pensou bastante e está 
agindo de maneira cabal, Vai scr 
o centro da raça cosmica de que 
fala José de Vasconcelos. E o 
Brasil não poderá estar separa- 
do dessa idéa. Não podia estar, 
digamos melhor. E a revolução o 
está indicando com toda eviden- 
eiu, 


lavra de honra, então solemnemen 
te empenhada para com a Nação pe 
los eminentes próceres do movimen- 
to regenerador. 

Era, decerto, gravissima a respon 
enbilidade assumida pelos defenso- 
res dos direitos do povo. 

Mas, quando, em nome do povo. 
falaram os leaderes da consciencia 
nacional e quando, em nome dessa 
consclencia, pronunciaram.so or 
grandes Estados de Minas é Rio 
Grande, socundados pela 
o heroi Parahyba, 
om seus filhos a luta pela Ubertação 
do paiz, do domínio aviltante dos 
“capitães de matto”, que o exploram 
não era lícito duvidarem os brasil. 
loiros da lemidade dos promittentes 
e da consequente realização do pro 
mettido, 

A campanha liberal iniciou-se, as 
sim, num ambiente de justo e sin. 
cero enthusiaamo. 

Grande e profunda era mw fé nos 
destinos da grande causa. 

4 propaganda dos candidatos ll. 
beraes assumiu proporções nunca 
registradas em nossa historia politi. 
ca, Excedeu a todas as pruvisões, 

O Brasil Inteiro vibrou num uni. 
co e esplendido anseio pela vieto- 
ria emprehendida no influxo da pa- 
lavra magica de um verdadeiro con 
ductor de homens —. Antonio Carlos 

Em presença desse espectaculo a 
prepotencia tremeu. JE. fol sob o 
Imperio de verdadeiro e Indeseripti. 
vel panico, que deu para brutalizar 
o povo, agredindo.o por todos os 
melos menos dignos de que poude 
lançar mão. Mas o povo, o heroico 
povo brasileiro, reagiu, galharda. 
mente, contra a violencia, contra a 
compressão, contra o suborno e con 
tra à fraude e fol às urnas dizer a 
sua vontade soberana. 

Disse» de modo categorico e In. 
sophismavel. elegendo os candida. 
tos da sua preferencia, nquelles em 
que depositou sua confiança para 
a realizmção da obra saneadora da 
politica nacional 





Não ha duvida de que a verti- 
eimosa victoria da nossa causa, 
mupede que alguns valores se re- 
velem aos olhos benevolentes das 


senhoritas paranaenses, chefia- 
das pela ardorosa Stella Noguei- 
ra, e aponto o caso dos esquer- 
distas Correia Junior e Alceu 
Chichorro, que hoje publicaram 
uma commovente declaração, 
que bem pode ser considerada 
como das mais exaltadas affirma 
ções de espirito revolucionario. 
E o tenente Braguinha, que va- 
lentemente aguentava a mão na 
Capella da Ribeira, não terá o 
praser de contar entre os seus 
commandados esses dois dignos 
paranaenses. 

Mas, a verdade é que seja nas 
trincheiras da vanguarda, seja 
nas columnas dos jornaes, seja 
na Cusa de Chá Getulio Vargas, 
seja na janella da “Gazeta do 
Povo”, onde diariamente assis- 
timos torneios de oratoria, — ge- 
ja onde for — todos servem a 
causa commum. E eu bumilde- 
mente, como paulista que sou, 
quero prostar minha sincera ho- 
menagem aos paranaenses, aos 
quaes serei solidario na hor: tão 
ardentemente esperada de se ap- 
plicar “Flit” no reducto dos po- 
litiqueiros de profissão. 

Nelson Tabajara de Oliveira 


EDITAL 


O Cap. Chefe de Policia do Es 
tudo do Paraná, faz publico que fl. 
ca expresmimentoe prolibida a fa. 
bricação de morvetes. 










são deste termo: quando busca 
um ideal que o torna o ente ver 
dadeirasmente dono da hegemo- 
nia na criação; o homem traba- 
thando pelo homem. Ruiu-ge o in- 
dividunlismo fofo dos nossos po- 
liíticóides. Esboroa-se a oligar- 
quia, o caciquismo, o coronelis- 
mo ingenno das nossas regiões. 
Já não há mais o agachamento 
nos detentores corruptos e cor- 
ruptores do poder lodacento. Há 
toda transformação que pode tra- 
zer a mais benefica das revoln- 
ções. Há toda regeneração que a 
alma da nação demandava Fa- 
eto consumado, 


Syuthese da obra extraorndina- 
ris dos filhos irmanados em to- 
dos os recantos do paiz, crentes 
numa mesma fé, como ge faz mis. 
ter ante os successos que tais 
Este é o maior acontecimento da 
patria; é a confirmação do puro 


Porque esta revolução implica 
na nossa patria a salvação desta, 
terá que ser victoriosa. 









2 Venceu. Incontestaveimento, vem. : h e ; 
Curityba, qo cen ari E pre 7 Pri sê ideal republicano há tanto cong- 
Cup. Viégas E q sum victoria foi limpida, crya fal genoa Porque nunca * purcado. E. pela patria, viva a 

“” talina, isenta dos vícios que cara. | Milta exito aos mais notaveis em. frevolução, que é a regeneração! 






















preendimentos do homem, isto é, 
o homem na mais alta compreen. 


cterizaram o Immoralissímo arran. 
jo eleitoral! engendrado pela prepo. 
tenvia agonimante, arranjo que 54 
a ela conseguiu iludir. 

Venceu o povo, venceu as Demo- 
ecracda. 

Dahi não ha que recuar uma IL. 
nha. 

A Aliança Liberal é uma bandei. 
ra que cobre todas as  relvindica- 
ções colivetivas, todos os imptisos 





O PREÇO DOS GENEROS 
O sr. Capitão Chefe de Policia 
faz publico que de hoje em dian- 
te passa a vigorar a seguinte ta- 
bella de preços para a venda a 
retalho: 
Assucar refinado de 1º kilo $850 
Assucar amarellinho refi- 


—(— 






















nado de 3º. kilo $600 | <º é 
Assucar branco moido kilo $700 esmero iram devota pes Pen 
Farinha de trigo de 1º, itens o sentimento diffuso do pais. 






marcas especial, Buda, Não é, pois, um programma de fac- 








ili, Surpr q cão, mas um programma da (Nação. 

are kil RE RAD $900 As traições a uma facção são sem 

Idem da de ” São pre possíveis, mas as traições a uma 
" marcas ivação são impossiveis. 

Leopoldo, Nacional, O sentimento : publico do Rio 






grande, como da (Parahyba, coma 
de Minas e (Paraná e do Brasli in. 
teiro, vibra, unisono, nesta hora das 
reivindicações. 

A Alliança Edberal tem de ir ats 
no fim, dentro da Constituição, pa- 
ra fazer valor os direitos do povo, 
que não pódem ser conspurcados., 

Por ímso, o Washington Luiz po- 


Claudia e Cruzeiro k. 
Idem de 3º., marcas Boa 

vista e Olga kilo 
Farinha de mandioca, ty- 

po smruhy kilo 
Farinha de mandioca, ty- 


po commum kilo 


$850 










$400 












Feijão kilo $350 | as fazer bufos, caretas, fanfarrona- 
Arroz agulha de 1º, kilo 1$300 | dus, ronco de bugio, todo o appa- 
Arroz cattete ou typo japonez relho de Intimação e de terror, será 
kilo $850 de uma inefficiencia total. Os ad- 

vermarios do Washington Lais Ja 

Arroz creoulo a com- lhe-conhecem os fracos e não cedem 







mum de Santa Cathari- 


a nenhuma especie de amença. 








ne lityo $700 | Quer o primeiro magistrado da 
Xarque kilo 2$500 | Fepublica levar até o fim a sus tel 
Banha de porco peso li. mosia e os sous planos ambáciosos, 
o , terá que commetter as mais torri. 
quido kilo vols violencias, terá que violar osten 









Banha de* porco peso in- 
cluido lata 
Café moido kilo 


sivamente, a Constituição. (Porem, 
tome nota sr Washington Luiz; de 
nojo em deante taco a taco 
Cada provocação será corespondi 
do com um castigo severo. Cada 
tentativa de violencia será eamaga 
da pela força. Suas  responsabi. 
bilidades seriheão averbadas, mil- 
Ugramma por milliigramma. Emsa 
é a deliberação definida e definiti. 
va da Alllança Liberal, empenhada 
em defender, no Bras), o voegimen 
constitucional, » democracia e a Te. 
doração, 
somola ventos, colhe tem- 
pestades, 
VIVA A REVOLUÇÃO 













Farello fino 

SAGO) 
Leito garrala 
Came fresca kilo 
Manteiga commum kilo 
Manteiga de nata doce 

(sem sal) kilo 1 
Gallinha cada”. 
Frangos cada 
O'vos duria 
Fubá kilo 
Camarão kilo 
Pescadinha kilo 
Pescada kilo 
Robrlo kilo 
Corvina kilo 
Pãos de 85 (85) grammas, 

cada $100 


Lenha em tóras, cambuhy, 
metro cubico 

Lenha em tóras, branca, 
métro cubico 

Lemha picada, cambaby, 
metro cúbico 12$000 

Lenha picada, branca, 
metro mubico 94300 










as 





O Cmp.' Chefe de Policia Ela. 

tado do Paraná, fas publico 
ca expressamento promibida a fa. 
brioagão de doces, caramellos eto 
para a' venda publica, mesmo cem 

9 emprego de mel ou melado. 
Curityta. Ego Uatutro 
Oo y j 


















MUTILADO DEVIDO À ENCADERNAÇÃO 


Viva a Revol: 


DO |ÉRA RECONSTRUCTORA E VIDA 


À REVOLUÇÃO VICTORIOSA NA | A DERROCADA DO BANCO 
CAPITAL FEDERAL! ESTADO DO PARANA 


Por aa porre dd opa ócio no Banco do Paraná, ema 
AS GUARNIÇÕES DAQUELLA METROPOLE ADHEREM| suas operações com o capital de 8.000 contos. corresponda 
TODOS A' GRANDE CAUSA REDEMPTORA DO BRASIL 


suas operações com o capital de 5.000 contos correspondente a 
G0 “'» do capital a realisar-se. 

G Banco do Paraná está completamente arruinado pela fal- 

Revoltaram-se hoje, ás primeiras horas da madruga- associada é 

da as forças do Exercito, Armada e Aviação da Capital 

Federal, estando á frente do movimento libertador cario- 


ta de escrupulos dos que tomaram a sua direoção, 
tibiesa dos que poderiam com a sus autoridade, pôr um dique 
ás patifarias de que da noite para o dia consumiram todo o ca 
ca os generaes Leite de Castro, Maland d'Angrogne, Ma- 
riante e almirante Noronha. 
Esse radio foi transmittido para todo o Brasil pelo 


pital realisado pelos accionistas, entre os quaes figura o Estado, 
com maior importancia. . 
O servandigissimo judeo, Jacques Clostermann, que parece 
tenente Guaraty Ramalho, Chefe do Serviço de Transmis- 
sões da Escola de Aviação do Rio de Janeiro. 


mais um Jacques, o estripador, collocado pelo ex-governador do 
Ha forte tiroteio nas proximidades do Palacio do Cat- 


Estado nº gerencia do Banco do Paraná, com o ser uma calami- 
dade, levou, isto n« melhor hypothese, no pacote os parvos que 
rn primeira direcção, figuraram com os pomposos nomes de Pre- 
sidente e Buperitendente daquelle instituto de credito. 

tete entre as forças revolucionarias e a policia carioca, es- 

tando a Fortaleza de Santa Cruz. alvejando insistentemen- 

te as sédes dos quarteis da legalidade. 
As fortalezas de Copacabana, Imbuhy, Lages, S. 


Com effeito, logo após a abertura do Banco a directoria, 

sem mais esta ou aquella condição entregou á Companhia Indus- 
João, Pico Leme estão bombardeando as forças da policia 
e bombeiros, que fazem esforços inauditos para salvar o 


trial Brasileira 3:000:0008000 réis e á Companhia Florestal Es- 
pello do “cavaignac”. 








trada de Ferrc Monte Alegre 4:000:0008000 réis, sem que fossem 
dados so Banco as garantias correspondentes, o que aliás o mais 
incauto financista exigira como condição preliminar de tão vul- 
tosas transações, 

Não acreditamcs, porém que taes negocios, fossem realisa- 
dos entre aquellas companhias e o Banco do Paraná, sem a au- 
diencia do governo e dos demais dirigentes desse estabelecimen- 
tc de credito, 

Basta considerar cs termos dos contractos de or era 

e = - ms | das referidas Companhias, cs momes dos figurões que a se 
Com cosa moticia, alviçareira Ea todos os brasilei-| essociaram e des que lhes advogavam os interesses para termos 
ros, porque evitar-se-á o derrame do sangue patrício, to-| como certo o beneplacito do governo sem favor dos Saccadores 


do o Brasil está com a Revolução, excepto a cauda da hy-| do Bancc do Paraná. 
dra catteteana: S. Paulo. 


RE x E | Dizem que o sr. Lysimaco as regressor ds Europa, desen- 
Mais dia menos dia, porem, o reducto de Julio Pres-, junado pelos banqueiros ingleses, pretendeo doirar o bluff que 


tes, cahirá por terra e nós todos estaremos livres para sem-, 9º êuas Comranhias partaram no Banco, cbrigando-as a hypo- 

pre do sevandijismo desses r egulos-myrins, que faziam da o o Rvesthceados ha poré 
4 ESA Lo , | Entrs os tems hypotbecados, ha porém, alguns sobre os 
Republica uma mangedoura de incitatus. | quees o cnus da hyncthese nóde ser discutivel, por isso que não 

Viva a Revolução! estão ainda vagos pelas companhias hypothecantes. 
ã a . xxx 

Pcr esa cocasião o famigerado Jacques Clostermann, soli- 
citou do Bence uma licença de 6 mezes, com todos os vencimen- 


a 
— aa | remettia mensalmente a gorda maquia de 5:0005000 réis, ufóra 
[15 sobre os lucros verificados. 
asas se ——— + | xxx 
. do Cultoeto À f nero 


Como remute ás suas patifarias, Clostermann, deixou em po- 








xx x 











nnmeunciando 


bem CO elu 
que tatou | porto seguro par nau que v | des de um Banco desta vraça um dosumento de divida do Ban- 

stu rosa, Da sus companha pej nha de rvurad à merce das On. co do Paraná no valor de 1:500:0008000. 
do + mv Er abra ane, dum na udida pelos ventos, sem um Esse documento, contrariando todas as normas bancarias, 
no , 1 + bt de extere | : 

uir opinião naciona), | Mas, beta cedo falhou essa espe. | está essignado sómente por Clostermann, quando deveria ser fir- 
desoto de procurar debalde respíira-| mncs engancdora e esse | pharo!| mado por elle na qualidade de gerente e pelo contador, e na fal- 

po q 

u mm todos os pontos da crosta | mentunso se apagou. E aquella sei. | ta deste por um outro director, 

die É resequida. retiraso dGa| va da opinião nacional, de que fa Quando o Banco portador desse documento foi a caixa do 
ta por cerne. roflue do O6Fo | tava q aguia de Ham, abandonuu.o 

ne pura q meduila, refoge da me. | Para vir aviventar outras ideas, fe Banco do Paraná receber essa importancia, o então gerente, im. 
euli vara us miges, recolhe-se das | nimar outros príncipios e florecer| pignou O pagamento porque aquelle documento, além de se res- 
raizes & terra mãe, ate despodir-se | cm outros campos, onde dominiva! cintir do defeito já apontado não explicava a origem da opera- 
de todo, para de aviventar ostras) o amor o Patria o onde o amo 41 «go Entretanto o governo do Estado para evitar escandalos mai- 
estirpes, animar outras phantas. flo| Republica Imperava da :500 :0008000 Banco portad mesmo 
rescer noutros ramos E a carcasmr 5 q enrenosa caduca do Onttete, dou pagar os l: a réis é az do 

cuduca, désamparada pela vide. upo| 4 amst ar , em eovernicho de al. documento. 





dreco cm pé. bamboleando-se na na, Má . emparo vificador da Amanhã continuaremos a analysar as transações operadas 
nem e RD pa ne A DN) O DS probe comecou * spodr*! no Banco do Paraná com os espertalhões que consamiram o ca- 
mic o regiao de nz e desmo ' . CU =: a a e : 
bar um dia ao sopro da primeira | desmandos e desregramentos, devia vital subscripto com O acumpliciamento dos directores do mes 
tormenta” leg ruritariodades, de crimes| mo Banco e do governo do Estado, e, por essa analyse, verá o 

Pouco presidentes da Eepublica abominações de jutrocintos e ras publico que o chamado Banco do Paraná, não passa de uma cCO- 
treparam a escadarias do Cattete, una ra e pesa um ao no va de cocos, cu melhor de uma gruta de Ali-Babá, com a diffe. 
cmo o sr Washington Lata. mod à | lodo, vm aeur vivir ao cobro da tor | rança, apenas de que O numero de gatunos era menor o por isso 
mor de applhusos e de sympathias, | Vímpas. que nusceu das manta.| niesmo muis fartamente se locupletou com o dinheiro do mesmo 
Eru wu derradeira esperança dos que, "is minciras «e mo irradiou peto | Banco. 

Cavam na vinda de uma no-| poiz inteiro, levada na ponta dam 

va cra republicana, na approximas| 'onctas desse reito, 


cão de melhores dias para a nossa | detxou de ver 
nacionalidade Era o gharo! Iumi. 


noso, que vs naveguntos entreviam, 


das 


a 
o gg | À DE NSIVA BARRIGA VERDE 
instituições do regimen repus FE - 


A situação em Florianopolis é alarmante, esperando-se a 


toda hora a rendição das tropas catteteanas 


Communicações da Agencia ,* canhões dos “destroyers” que 
Farroupilha dizem que em Flo-|3º acham no eanal dos Mosqu!. 
rianopolis, o forte “Marechal |“C5, localizon-os nos montes pro- 
Moura” está sem communicação | Xinios da cidade, 
com o resto do pais. Apezar de todo esse nparato 

As forças revolucionarias cer- | defenfivo as tropas revoluciona- 
caram o referido forte que, den- |Tias conseguiram romper a cohe- 
tro de poucas horas, terá qne se | São inimiga, apertando os defen. 
render, 


Lligano, 





me mm meras um e: ama a a ia vier 
O POVO DO RIO | Crogia DA REVOLUÇÃO 
DE JANEIRO PE-| suma 
GA EM ARMAS Capital do Estado do Paraná, em re- 
CONTRA O 
CATTETE 


mosijo pela terminação da “revolução 
com a victoria desta, determina no 
8nr. General Director Geral que sus- 

(URGENTISSIMO) — O po- 
vo todo da Capital Federal, de 
armas na mão, irmanados com as 


ponda o expediente de todo o serviço 
desta Prefeitura, 

Outrostm fará selente wu todos os 
chefes das secções dos departamentos 
desta Prefeitura, esta minha resolu. 
cão. 

viva o Coeneradosino Conbaslico Word — 
gua! 





for do Exercito, dão comba-! viva o Exe Libertador! - fógos. 
te son ás tropas do Cattete. Viva o empre lesro! f “A Situação em Florianopolis é gos 
Espera-se de momento a mo» |  Qubineto da Preteitura Municipal de| à mais premente possivel. Tem-se como já tomada Flo. 


Curityba, Capital do Estado do Para- 


ÀS CANHONEIRAS DA FLOTILHA DO 
AMAZONAS ADHEREM A GRANDE 


dd pequena força, composta de 
moldados da polícia barriga-ver- | momento, 
de, praças do exercito e fusilei- 
ros navaes, que defende a Onspi- 
tnl do Estado, localizon nínhos 


TE 


VIVA A REVOLUÇÃO . 
Comunicação do forte do Santa Cruz 


DEUS ESTA' COMNOSCO! NESTA HORA ESTÃO ES. 
TOURANDO AS BOMBAS! VIVA A REVOLUÇÃO DOS CURI. 
TYBANOS, RIOGRANDENSSES E BARRIGAS VERDES. 

A COUSA AQUI ESTA' PE'RA. ESTOU NO MEIO DO 
TIROTEIO, 80' LARGAREI A CHAVE QUANDO 
MORRER. - VIVA A REVOLUÇÃO E ABAIXO OB CAVAI 


. 
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CLARAS PARA OS: LADRÕES 


— 


Nessa sorlo de artigos que tra- 
câmos, em torno da magim questão | os que, neste ulti 
da tomada das contas do Estado, 
que este momento empolga a opi- 
outro objectivo 
fo! o nosso sinão o de auxiliarmos 
o governo revolucionario. que tão 
acendmido patriotismo vem 
lando nos seus mais insignificantes 
actos administrativos. Aliás, costa 
tem sido a attitude que sempre as. 
todos os governos, cs 


nião publica, 


sumimos com 








DO POVO 
imita 
Não penmvam assim, 


, 

ram q nte dos nego 
Esqueceram 
sem de ordem colicctiva 
preoceuparem com q av 


não 


rovo- 
tado rico «e malram rico 


condições incontestavel 


m 
o Estado em situação pres 
vortadeira petição de mi 


entreuinto 


mo desennio, 


suas fortunás Particular er 
olles entraram pobros Dara 


“ari 


seria, 
mento de ln= 


no vt. 


um Es 
Asixando 


H o 
em 


da vez que us cireumstanchs | nos) solvabilidade, Eua itad 
collocam na actividade  jornalisti-| pagava os vencimentos jo que não 
ca. E agora, principalmente, dado | nalísmo publico; que não funcoes 
a mffinidade de ideas e principios] mais os titulos de nba di ih 
que nos ligam sos que tomaram con não cumpria as obEtiiaidas do: num 
ta, em boa hora, des redeas Jo €o-| das com um mundo á assumi. 
verno de nossa terra, o nosso maxi. O credores 


me interesse é que elles realizem O 
ultamento patriotico + 
intelligento- 


pvrogramma 
benemerito, que 
mente, elravam. 


O facto de 


administrativos. 
evidente de que 
regitmen nvuvo de 


vamos 


haver o governo revo 
tuctonario ordenado o levantamento 
das contas do Estado, 
responsabilidade dos que desbara- 
taram qa riqueza publica 
tuaram a escripturação dos facto 
é a demonstração | qo 
entrar mw 
moralidade na ED 
nos costu- 


administração publica e 


mes nacionnen 
B por lassao 


tro de suus farçãos 

su obra iIngente de rr 

nossa vida palitica, 

nenesira., E é ileso O 
fazendo, sem od'os nom 


nem ecent'mentos sulmiternos, 
com muita serenidade 


incontestavel 
e de linguagem. 
Treabalhando 


truocção econonves e 

estamos propugnando os In-= 
teresses dos commerciantes, dr . 
proprietarios, do tos 
ngvi vivemos 


contribuindo, 


Estado 


dustrises, dos 
dos enfim que 
communhão, 

formidade de 


riqueza do P 


A FORTALEZA DE =: 
COPACABANA 
IRRADIOU ! 


A fortaleza de Copacabana ra- 
diograchou para todo o Brasil 
dizendo: “A villa Militar revol- 
tou-se. O povo prende os legalia- 
tas na Avenida Rio Branco e pé- 
de aos paranaenses, ganchos, 
catharinenses e ncrtistas que a- 
vancem para auxiliar o Rio de 
Janeiro. Fogo, fogo toda cidade, 
Povo, lonco, brigando contra a 
policia, 


epa 


CORTINA DE MYSTERIO 


mesmo 


pnrorsemsa ss 


cad 
nós, está no dever de cooperar, den 
na resiligação des 
construção 


economica + 


de espirito 
superioridade 


em vprol 
Ginancetro 


—X-0-x— 


O que sabemos faz-nos sup- 
por a existencia do que 
não conhecemos 
Velo à nossa redacção trasida pelo 


sou destinatario, uma carta endereça - 
da no Br. A. Moroni 


fogrio Sole, que reputamos digna de 


publicidade. 
Eil-a: 


“Curityba, 21 de Outubro de 1930. 
A. Moroni — Cidade. 

A BSclencia dos Fluidos K la- 
nos, por intermedio da Figa e. ap 
que no dia 24 de Outubro de 1930, o 
sr. Washington Luis não será mails 
presidente da Hepublica do Frasil. 

ta) Falo Rogo Sole,” 
que houve embuste, 
pols à supracitada passou no gablne- 
to do censura policial sendo portanto 


Não so diga 


honesta s predição. 


pelo Sr. Halo 


apurando a 


da recons. 


nes e 
serio de concessãos « 
tivos uma aliuvião do 
que, dessa forma, 
noite para o dias 
vestir, nÃo tinha o aque 
sm sucia de ladrões corr 
Umousines luxussas pol 


e tumu:- 


embebedand os de 
por mesmo 
nesta nova wr 


Less 
que 
te preste contas da 
trando coma 


que 
enriqueceu 
noite pera o dim, 


nt me 


emanmo 


paixões 


mas 
“ 
de vim! 


O Comité 





P peradia hou 
na con |1 mensagem ao ev 


pars! tão e São Paulo 


deu, não sabemos como 
ctos, e bangulós e terras q Uma 
) 

Matadouros Modelos « 


favores 1 , 


úrra Nha. 


tunt. 
Uma 


1 


felizara, 4 


Comes 


ka q 


nossas uam ou de banquet, 


enriquec eram Ia 


Emquanto o povo não Unha qo 


ph 


26 2F&g 


cha tm pas grrie 


neces 


à foda « 


OGperario | 


OR mpi irem 


| “REUNAMOS OS 
NOSSOS ESFOR- 
COS PARA SAL. 
VAR A PATRIA” 


CAMARADAS! 
De norte a sul do paiz o 
cInrim anmumetando » v la 
Nest Tc "t 
| pas Hbertadoras trans; 3 
Fronteiras de S. Paio em « a 
da à Capital da Republica para 
justar contas com o pr te 
que fez à estabilisação dj Pe 
ra. Confraternisado com o exer- 


cito 


bertar os companheir 


prisões de Cambuey + 
deiras da 4º, delegaci 
mos os nossos esfor 





phos neham-seo 
telegrammaás: 
Aguinaldo; Age: 
dbvalario Selva; Major 
Noca Penteado, Guartel 
Tonento Rubens 
nio Vardanega; 


quidaban 88; Kelreky, Visconde 


os 


Hs 


segue o operariado para H- 


umulia- 


tas e coriocas que definnam vas 


oia 


a. Renna- 


Us 


para 


salvar a Patria e façamos tudo 
pela victoria final. Viva a Liber 
dade! Viva o Brasil redimido! 

(a) Nerval Silva, Elbe Pons 
sil, Oscar de Oliveira, Henrique 


L. Pereira, Miguel Colella, 
em O e 


Telegrammas retidos 


Na dtepartição Geral dos Telesra 
retidos os seu 


tea 


melegraphsm 


Lousado; 
General: 


Pemmm; 
Benedicto Lim, Ar 


ger 147; Teontdas Hichert, 


mes dr 


Cord, Tente. Sandovel, 
Luizo Amien, Caixa E. 





Visconde Guarapuava, Cup 


Hermiis 


Na 
p 00 


Georgina Marsch Oliveirã 


Mas 









































Terceira Edição | 

AS FORÇAS FEDERAES DA CAPITAL PAULISTA REVOLTARAM-SE, ADHERINDO AO EXTRAORDINÁRIO MO- 
“VIMENTO NACIONAL - O FORTE DE ITAHYPO, EM SANTOS, RECEBEU ORDENS PARA SE RENDER. — FO- | 
RAM TOMADOS DE ASSALTO TODOS OS QUARTEIS DA FORÇA PUBLICA PAULISTANA. - O COMBATE 
NAS RUAS, ENTRE FORÇAS DO EXERCITO E POLICIA ÚLICIA CONTINUA INTENSISSIM INTENSISSIMO. - -À POLICIA REGUA. RECUA... 


DIARIO DA TARDE 


Director: Dr. Ulysses Vieira | Rodicianfscretaçio: Odilon Negrão “7... Director-Gerente — Moysés Alves de Araujo 


ANNO — XXXII CURITYBA — SEXTA-FEIRA, 24 DE OUTUBRO DE 1930 N.º 10.873 


“um unico ax. | Lremenda lição para o futuro 


CEIO REGENE- 











died à A 

eos Eos o ond 
Caixa Postal — O. 
Telephone — 8-28 
































| MEDROSO 
E COVARDE , 


Danton, o genio ds revolução fram- 

















































cega, com os gestos formidavels que 
o celebrisaram. tevo os seus seguls 
“ Er o dores no momento revoluciona rio 
RADOR Viva a Patria gloriosa que pelo heroismo gran- tos outros patriotas que estão diante das columnas brasileiro. As paginas da historia 
. od Ed - sgistrarã . dol 
A rindo revelação victoriosa, que dioso de seus filhos, redimio-se de uma escravidão gauchas, timoneando a victoria da revolução. fuioo  oiolvos da Vono” sieido 
o Brasil hoje festeja om largos haus- 
tos de enthusiasmo, veio mais estrei- infame que a opprimia, no disfarçamento oprobioso : xxx ntistra, como vo francems insana 
rd a o ont a | de um regime que de democracia só tinha o nome. Bendictos os que no Paraná, na madrugada de Washington Luiz que teve s arrã 
do o nosso povo, de Norte Sul, num x 2) fectie , cuncia do diner que vombatoddn” UA 
unico emoslo do regeneração politica. Honra aos bravos e invictos, 18 brasileiros que 5 de Outubro, — tendo a frente o impoluto e bravo genre oieee dane promo 
" ta memoravei, em que o) . “ . . “ d 
prasi! vê, definitivamente, restabeio- em 5 de Julho de 1922, enfrentaram as hostes do . General Plinio Tourinho, os incansaveis e valentes o ultimo nbtndo ano tato ati 
vida política, os " Sa a . Mancebo, E] e receber a vos de p os 
bjo eng ROO Se Cattete em defesa do forte de Copocabana e, que na Capitães Vicente de Castro, Arnoldo os poe on a rasa gpa 
= p . . era) « o da “cr hor 
dão empolguntomente inaugurado a 15 ousadia homerica do seu destemor, escreveram a Coroneis Ottoni Maciel e Antonio Sá, e Teixeira de DONDUAdO DOSo aatnia OMR: STO 
patria como que se confundem e har-| pagina mais rutilante dos feitos guerreiros que a his- Carvalho e dézenas e dezenas de tantos outros pa- Doppler ir À não na 
oo UA Oi 6 CO Do E toria guerreira dos Povos registra. tricios illustres, — deram o grito possante da revol- boina. Couto: andei: à, QU IR 
ento-se ora, E . e e los crimes que praticou como um 
nO Brasil mento-ro agora, mais unt : Hosannas, aos valentes revolucionarios que em ta e quando o echo formidavel da palavra de ordem réu commum. Com alle irão parar 
Vivemos uma hora de redempção. São Paulo em 1924, n'uma tentativa gigantesca to- se perdia ao longe, nos recantos e quebrados da ter- po pi cmo beag3º e hovsteso a aa 
Hora sagrada, que nos abre novos . ps onnes que se locuple am o 
horizontes politicos. A victoria é nos- maram o maior reducto de protecção das olygar- ra paranaense, fizeram raiar o sol da victoria que a miserta do povo, 
po es ea or chias brasileiras. ainda teve a generosidade de illuminar o caminho es- ——— ema 
homericos de uma nacionalidade no- . 
“a cheia do energia o do enfibratura Bravos, aos que irromperam pelos sertões im- curo por onde fugiram os dominadores da nossa ter- O POVO DE CURITYBA EM 
essa iotoria 1 ca carão em- º . . - 9 = e 
crúnthdas, para sempre, a bravura do pervios do Brasil, na phantastica demonstração do ra que o regime de aviltamento collocára a frente ALVOROÇO, FESTEJA A j 
moço Dai ore rdbra quanto é capaz o genio e o valor militar da raça bra- dos negocios publicos. QUEDA DO TYRANO * 
munhão, palríotica, para saivar a Na- sileira. Bendicto seja em summa, esse segundo e bravo Bériam 10 hórmas quando. sob val 
Nessa, victoria, heienica demorurão| Silencio, respeitoso deante dos tumulos dos Juarez Tavora que levou o facho da revolução a to- E OU o ridão  do a 
ad-4 »rplt am. corager clvto: + e . - o vencendo . . o 
tenpo rm grandes gigantes que tomaram parte nas primeiras do o Norte do Paiz, do a golpes de audacioso NUA 
a qro corel eras po op arrancadas de revolta e de rebellião contra o despu- heroismo as situações dominantes dos Estados do A nacionalidade procurando des 
ed - a “e 2 
vo brasliiro, povo bom, ordeiro, obe- dor republicano dos governos nascidos dos conhuios Nordeste Brasileiro. a Decano entao es 
újente e honesto, mas acima de tudo, 3. e : ” 
povo de brio, que se ergueu numa do Cattete e do Senado, presidido pela satrapia mo- À NEI Xxx cas Magonetas + feroo & o SN 
a ras iv amp ral dot Azeredos, cujo deslavamento, repugnava até E' a primeira vez que no Brasil a causa do Po- Deciencia à opprobio das suma 


rude e contra o sacrificio do progres. 


os que frequentavam os antros da baixa e descnírea- vo conquistou uma victoria da sua propria opinião, gemas. 





so da Patria, immolada á sanha de . . . a A Revolução que fermentava nas 
um protissonalismo político sem es- da jogatina. e dahi o contentamento que domina todas as cons- almas livres esplodio, e 
o « » . . < vedoramente os bons g 
CO Aa quê ii Silencio diante da memoria desses vultos que ciencias. brasileiros os congregou para à mo 

« ” ud e “e 
pou-se da aujeira administrativa que o/% em vida se chamaram Tavoras, Siqueira Campos, Foram precisos 41 amnos de escravidão e de conquista das bordados posters: 


enfraquecia. 

O Brasil curou-se da  verminose, 
damninha que o definhava. Annun- | 
cia-se uma era nova uma nova nas) 
“e, onde resplende a promissão de um 
futuro maravilhoso. 

E 9 alma nacional, que vibrou wmy- 
rona num unico ancslo rege 
deverá presidir com a mesma ado 


Carpenter, para que o nosso pensamento, ungido de olygarchisação do poder, de tripudio e de desres- O dia SE irado Cato qo e A 
fé e esperanças, medite sobre as acções patrioticas peito ao voto, unica forma, pela qual nas denocra- nto. dempresndore audsaas du ERR 
desses bravos e intemeratos brasileiros que com o sa- cias se faz sentir, normalmente, a opinião publica, pa it diudam 6 pedstia 
crificio do seu sangue bom e generoso regaram o só- de bedengós e de previlegios, de usurpações e de Os netundos viciadores 46 'ragi 

lo da Patria em beneficio da liberdade e das imsti- monopolios de toda a especie em proveito do filho- 


me já começarum soffrendo o seu 
tuições que os profissionalistas políticos corrompe- tismo dos governos, de crimes políticos e das ma: 

















castigo pela consagração da campa O 





* communhão de vistas, a orgunisação 
da victoria, porque della é que vão 











«s novas directrizes da Pa-/P ram. ; imprudentes affrontas á Constituição para que o Po- ma a pe. 
ns A: vo, n'um surto de edio reivindicador, associado a Re mugcandl a aa 






——m er e 
A SE'DE DO GOVERNO . 


PROVISORIO 

A séde do Governo Provisorio 
foi transferida do Realengo para 
o Palacio Guanabara, onde já se 
acha funocionando ncrmalmente. 







Bendictos os que nesta ultima arrancada que nobre bravura do mosso glorioso Exercito, redimis- 
surprehende a alvorada de 3 de Outubro, nos pam- se o Brasil de todas as suas desgraças c os seus des- 
pas gloriosos do Sul e se irradiou pelo Brasil inteiro, potas tivessem o seu dia de juizo final. 

tendo á frente os bravos brasileiros Getulio Vargas, Que exemplo extraordinario o desta revolução! 
e 


Portinho, João Alberto, Adalberto Correia, Miguel 
Costa, Luzardo, Flores da Cunha, João Neves e tan- 
O PREDIO DA “A| NOTICIAS SENSACIONAES SOBRE ) GAL NJAREZ TAVORÁ INTIMOU ij 
* NOITE” ESTÁ EM) O LEVANTE REVOLUCIONARIO PAL CANTA CRI A RENDER. 
CHAMMAS! DO RIO DE JANEIRO 4 PROCLAMAÇÃO AO POVO BAHLANO E A RESPOS perna me À | 


O povo carioca ateiou fogo |O correspondente de “La Rasão” informa a Buenos Ay- DO GENERAL SANTA CRUZ em poder doe o 
ao arranha-céo de « ves da victoria da grande causa naciônal ADE gde Pt prego zreaaçã Os jornaos 


pella — Bahia — 16 horas — | raes do ex A minha vida 

A Farroupilha apa-| cardinalato brasileiro, o que The | Qul. Jussez Tavora — Aracaju”. | de Pe o Pla tem mi 

Janeiro não pes 2aponr na o radio: foi negado, ! bem “prega canina sm do um sacerdocio do dever, que 
con- nhou os offie erses do exere 

7 hoje o Washington Luiz fci preso no een agora mesmo eu me esforçava 

do povo nteiou fô- Bs Do vem, api a Prlacio Guanabara, Formouss |to no Riu haviam deposto o,go- | por rão transgredir, Porém, de- 

odio da “A Noi- ho o eu ” desde logo uma junta góverna- verno e asmumido govemo repa- aut: du nova orientação dou des- 

do falecido | a as do | tiva composta dos gensrass Mem. | blica, antes portanto do receber | finos dá notar patria, ou vos 

Grus com tres ti- |na Barreto, Leito de Osstro, An. | seu radio publiquei » seguinte | communico que acabei de orde- 

“Prodabação so nar a Suspensão das hostilidades 


B asúm, a liberdade “4 e: coreana 
rio da eppressão. 


























NOITE DE S. 
JOÃO 


Foram incendiados todos os | 
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(Este radio foi passado do Ho. | por vontade ununime o pr pirito ordeiro e disciplinado do 
tel Itajubá, pelo correspondente | nição do exersito e marinha da | valente povo bahkino e façó mes 
« | Capital da Republica, com o un [ra vm gppelio sintra à todas 
res). ; poio do povo e que se iwmtauros | am corporações, no contido de 


8. Jonquim, séde do uma junta miliar povermativa que o Estado da Bahia, psd : 
dando vivas 4 revolução! ra o Palacio | nã | 
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o ee em em mem mm 

Ha o dedo de Deus que é a eua Gremão, de Santos Dumont dando 
força, que dé o meu poder, que 6 a | asas vo homem para vencer o Intl. 
sua mabedoria E" o dedo iInexora- | nito e me chegar a deus. 
vel do destino apontando os maus É ha o dedo cnutelosos do navegun 
o indicando os bons; é à dedo cego | ta do peito, marcando os escolhos 
da Justim, condemiando os repro-l e os buixos tralgueiros do mar. 
bos e perdoundo os Innocentes; é ? ha o dedo sobrio do prudonte, 
o diodo corto da vida, marcando a es] crumndo os labios e ensinando o 


trada lurga do direito e da verdade, 
por oem andar os justos é os 


midencio para os que falam demais, 
porque minguem se perde pelo que 


roctos, entra, antes polo que sas da boca, 

E ha o dedo velhaço do ladrão, 

E im o dedo promissor do 400 1 o dodo que rouba, o dedo que assa 
prega annunciando a verdade E 


ta e que entra solerte nos cofres e 
nos algíboiras nlhelas, 

E ha o dedo do assassino, o dedo 
que mento, o dedo que mata, ve cha 
furdando no sangue e no coração 


o dedo pronheticao de Christo, nas 
mas porvgrinações por terras da am 
tga Palomtina, a mostmmr, erguido 
para o ar, à mansão dos bem.avens 


turados HW o dedo fluminado de de sua victima, 

Paulo de Tarso, com a sum palavra Ha, todavia, um dedo que é ao 
ardents, as reconstruir, de cidade mesmo tempo o dedo do Indrão e 
om cidado, de paiz em pais, um do assassino. Dedo que rouba e de. 
mundo novo de ideas novas e senti. do que mata. Dedo que mam e que 
mentos novos. E o dedo irado de escarnece do morto. EB' o dedo in. 
Baptista q vorbemr o erro, & COM] | do tyranno. que promulgn 
Pemnar o incesto e» abomimar o ordens e manda executa-lam De. 
crime B' o dedo dominador dos do que premia o delntor. Que es 
grandes oradores a despejar chis | seuinim q Jeó. Que recompensa os 
pas de fogo, do aho de suas meta | maus o rebenqueia os bons, Que 
phoras que electrizam, dos arroubos | entra “nas arcas do emrio publico 
que fulminam. E" Demosthenes cas | mara subornar a consciencia nacio. 
tgando FPholippe. E" Cloero inter. | mm, Que humilha, que odeia, que 
pollando Venes « destruindo Catilt. se vinga. Que leva a sisonia onde ha 
na E Dossnot nos seus altissimos via q paz, Que leva a morte. on. 


de mgula. E' Vieira na im 
dos seus emos grandio- 


remigios 
petuomsidado 


de havia vida, Dedo do reprobo 
que vioh an propriedade nlhela e me 


sos de pstrotisma, E* Ruy Barbo. ntola na mangueira dos seus irmãos. 
ss, a colava da palavra nacional, a Dedo da destruição e do extermínio, 
se bater pela lHherdade o a desmo. Dedo da prepotencia, da violencia 
ronar o tyrannismo. e do absolutismo, Dedo de Dionisio. 


Dedo de Caligula. Dedo de Nero. 
Dedo do Cattste. Dedo  vingativo, 
chelo de adios e chelo de vaidades, 
dedo torturador de Washington Luiz 
que srruinou o paiz e quer agora 
erguer um paredão de odiosidades 
na nine nacional, depois de n ha. 


E be o dedo sereno do mestre, o 
dedo manso e bom, o dedo que ins. 
frus. quo ensina, que ilumina, O 
Gedo que faz o homem e aperfeicos 
as nimas. Não tem centelhas de fer 
ro em ascua, mas reverberos sunvis 


rompe ana Pego co ver aviltudo e tripudiado sobre el. 
e amigo, dedo que reprehende e ao la. 

mesmo tempo acaricia e wu gente Mas, dedo bom, porque os seus 
nunca mais esquece, porque nos des | nas é us suas arbritaridades fil. 


venda à vida pela lucta e nos enst. 
na q ljucta pela vida, 

EB bs 
pensativo que 


zeram remascer o brio e a dignida. 
de na consciencia do povo, que ho. 
je se lovantow, como um homem 
só, para destronar os seus tyrannos, 


do sabio, o dedo 
sabe o que raciocina. 


o dedo 


bsão que constrõe « revonstrõe, | om seus despotas, os conspurcado- 
que cura, que consola e que confor. | res do regimen republicano e os las 
tm, na hbútalha pelu aperfeiçoamento | dravuzes dos dinheiros publicos. 

da humanidade soffredora. Dedo E' ninda o dedo de Deus, ma sua 
de Gutenberg inventando a juz pa-| implscabildade, contra os repro- 
ra o ponsimento, Dedo de Edison,4 bos, contra a tyrannetes e contra os 
imitando Deus, nu creação magia? traidores de sua, propria nacional 
dn luz Ledo de Bartholomeu del dude... 


=" —[———eems 
COMO SE CONSEGUIA | O PREÇO DO PEIXE 


FORTUNA FACIL | O sr. Cap. Chefe de Policig faz 


publico que, de hoje em diente, 
Os despachos do presidente proviso. passa 4 vigorar a seguinte tabel. 
rio indeforindo as pretenções de figu- 


la de precos para a venda de pei. 
gões políticos do nossa terra vieram de Ar 
monstrar como se conseguia fazer Xe a varejo: 
fortuna sem trabalho e sem esforço, Peixe de 1º, 
emquanto que o povo vivia escorcha- | Pescada em posta, 


do por onerosos impostos e softrendo limpa, kilo 28500 
ns consequencias dos desmandos ad- Carafata kilo 28500 
ministrativos, P, ' ' F kit 2500 
Homunsido Barauna, o papa terras ema de Mosca, Ho 230 

fe Guarapuava solicitava a concessão! avalia. kilo 28500 
de 11 mil alqueires para eae A Garopa, kilo 28500 
colonisação que elle pretendia azer é : é 

era ums “blague” porque mais terras Linguada, kilo 2$500 
ello 1á possue e não cuidou de colo-| Robalo, kilo 28500 
nisação, antos pelo contrario, espan- Peixe de 2, 

tava com os moradores que existissem Garopão, kilo SENDO 


ans Vatrisa Miraguaya, kilo 


Alberto Ardutnl, um fllustre desco-| Pescadinha, kilo 
nhecido que aqui surgiu, não sabemos Saguá. kilo 
ds onde, achando que era “canja” ser Pa ty. dei) 
proprietario de terras no Parasá teve | 1 4raty, o . 
a babilidado de propor a censtrucção | Pregerava, kilo 


de uma estrada em troca das terras | Pescada inteira, kilo 28000 
devolutas. A estrada que Ardulnl se Peixe de 3º, 
propunha a fazer naturaimente figu- C é kil 1$500 
rarim na historia das calendas gregas e | “OTYIMA, KO 
o “ilustre hecido” iria Sardinha, kilo 1$500 
do posição 2 custa da ingenuldade do | (Gallo, kilo 1$500 
mr. Affonso Cassounete, Kilo 1$500 
Leovegildo Perbosa Ferraz mais ( kilo 18500 
sabido, possuia um contracto para| 4FADAN, Ki 
construcção de estradas e depois abis- | Espada, kilo 1$500 
coltava as terras marginaca. Roncador, kilo 18500 


Leolegario Mariano, outro “ilustre Cocortca. lie 
desconhecido” solicitava apenas mil Pp kilo 
alquolres da gleba Pirap6 fe muita um- | AZTO, Ieik 
censão que pertencia 4 Companhia | Cassão, kilo 
Marcondes. Camarão, kilo 

Benjamin Ferreira Lelto fol mais Ostras, duzia 


prndente « requeres n compra pelo 
preço minimo de 15 mil alqueires, O Chefe de Policia Cap. Vie. 
gas, 


Aos poucos vão apparecendo 
PROCUREM SUAS CARTAS 


transações slictas e conhecidas do pt: 
bilico as baqisihetras do governo pr 
sado, 

. 


ESTÃO SENDO CHAMA- 
DOS PELO QUARTEL 
GENERAL 


Recobemos hontem do commando 
da 5.º Divisho Militar, afim de ser pu- 
blicado, o seguinte boletim: 











Região Militar 
guintes cartas: 
Jognna- Barros Hivelra; Rosa Do- 
manski: Ady O Sochinezes: Eosalina 
Brasnisch; Maria Joura Hrisria, Ava. 
ny Maranhão, Lulz Hrey:; Donalia Cor 
deiro dos Santos; Margarida Dall Ne. 
ero: Eugenio de Andrade; Pedro Re- 
APresentomse da suas Corpofações | corri; José Kamaroski: Jacinto Mor- 

Por ordem do er. Gescrni Coninao-| tina: Isulina de Paula; Laizm Alves 
dante da 6* Região devem compare-| morto: Francisco Viela Eschczo; An- 
cer, immediatamento, no ncantonamen | tonto 1º. Guimaries: Guilhermina Es- 
to do batalhão "Cap. -Osman Medeiros” | cnholx; Manoel Fbairo de Camargo: 
no Thentro Hauer, ns seguintes pre-| Elvira Jinkms: Josephina Santos C.; 


ambunto a. 46 Oliveira, Jocê My. 


encontram-se nus Bo 


Vísira de Mello: Elisa de Mello; Dou- 
ra de Agzevsdo; Ida Bergamim: 


Fo; Maria do Carmo Padilbs. Peixoto; 
Percival Loyola; Cor. 
jon Btique; Annibal Palva Sobrinho e 
Maria Ferretra de Maio. 





Otto ttz, João Oliveira, 
Marea Ferreira, 


O RR 


GUARANA” ESPUMANTE — AGUA TONICA — CRUSH — GINGER 


o 




















| 
| 


No Serviço de Correio Militar da 5º|. 





Sexta-feira 24 de Outubro do 39) es 


ep E Aa a mit 





Quando em 1922.5324 o Brasil sen 


tio a primeira vibração de enthrusi- 


ssmo e de reivindicação, pareceu 
nos que não mails se ropoticia casa 
vhase tão brilhante, e as forças cut 


toteanas se fizeram sentir nas cala- 
midades de miserias de toda matiro 


= A persiguição era tal que pen- 
savamos viver sínda nos tempos da 
everuvidão, 

Nós os brasileiros, não nos concl 


deravamos filhos de um quiz livres 
tal oram as torpesas dessa camarilha 


de despotas que sugava o nosso san 


gue, em fabulosos impostos, e ou- 


tras velhacarias. Ainda está bem 


vivo em nossa memoria qu nefasta 
campanha presidencial da BRepubil. 


ca, em que o nosso "paiz sentiy.ss 
empolgado e vibrante. 


Caturas, 
e logo cahio em aympathia de todo 
o povo brasileiro e foi legitimamen. 
te oleito, mas a fraude, n imtamia e 
a opressão, foram as armas com que 
“» apoderou o Cattete pam fazer 
valer o seu escolhido do peito, aux! 
lar da Indrongem, mas felizmente 
não porá os pés no palacio das a- 
ELina, 

Fol nes occalão que o Presiden 
te de um pequenino Estado, se in. 
surgiu contra os mandões de roses 
infeilicitada patria, Fol um dos uni 
cos brasileiros que tiveram desa. 
sombro, e essa infibratuma moral, e 
só dessa attitude se curvou depois 
que o seu corpo tombou em um ca. 
fe na capital pernambucana. 

Essa figura varon!] fot o sempre 
tombrado João Pessoa idolo do 
povo brasileiro, 

A Parahyba invicta, fol o Estado 
que dew ese demonstração de nova 
drado civismo, seguindo-se outros 
Estados, mas ra historia nacional 
ficará eravado em suas paginas 
com letras ouro, o desassombro 
do nosso querido Paraná. 


o 


de 


Foi elle que depois de sottrer as | Pro, que, sem distincção de clas- 


neuras 
ra, 
va 


da escravidão e da mise. 
ru ou brilhantemente n'uma no 
aurora ne manhã d= 5 de Outu. 
bro, dada que flenrá para todo sem 
pre cem nossos corações, E deve. 
mos a ao denoda- 
varoni paranaonse General Pl 
nio Tourinho, e seus bravos e valo. 


nossa libertação, 


do ' 


Fosos companheiros de memas, que 
souberam com galhardia dar de. 
monstração de um são civismo e 
patriotismo, pois como bons bras. 
loiros «e paranaenses devemas lhes 
auradecer de Joelhos, por nos ter 
libertado, 


De toda essa agitação desde 1922, 
fol a clusse proletaria que maís sof 
freu, sentindo-se opprimida e humi. 
lhada, sem poder se manifestar, Be 
assim procedese, em Imediatamen. 
te posta no xadrez, 

Agora que o noso Estado esta 
bvre dos oppressores, esan classe 
honrrada pode se manifestar nesta 
hora bemdita e mcrosanta, 

Deve-se manifestar com qo mesmo 
enthusiasmo, de que está apodera. 
do às demais classes soclaca De. 
“emos nos lembrar dos aureos tem. 
pos em que empunhavamos as ban. 
deiras rubras e cantavan,os hymnos 
de plorias & liberdade, embora su. 
jeitos ao xadrez e &s geladeiras. 

Assim como é digm ás demais 
classes se manifestarem, por seus 
dignos representantes, tambem s 
classe operária pode e deve se ma- 
nifestar. Elia tambem tem tons 
enthusiastas que poderão empolgar 
uma amismencia com ns suas indel. 
ligencias esclarecidas, 

Snlve valoroso exercito que mos 
Hbertou | 

Salve General Plinio Tourinho! 

Salve m memoria de João Pessoa! 

Salve o Parana Hvre! 

Salve a clase operarta! 

Henrique Iopes Pereira 


PARA 50 HOMENS 
O “Centro Cívico b de Outu E 
tendo colocação para 50 hombhi 
pede, com urgencia o comqmreci. 
mento dos que mo inseroveram pa 
Secção de Empregos, do mesmo Cen 
tro, afim de serem encaminhados, 


CONVITE 
O “Centro Cívico 3 de Outubro” 


«É 


“+ bula que Uspois de tim a ne. 
cessario myudicancia, mejnm attendi. 
das some das possibilidades do tão 
mento. ' 































Nessa oc 
castão foram escolhidas duas candi. 
Uma dellas fol escolhida, 






- DEPOSITO CID 


DE OUTUBRO 



























































bro”, tendo colocação para 50 

homens, pede, com urgencia o 

comparecimento dos que se ins- 

ereveram ua Secção de Empre- 

gos, do mesmo Centro, afim de 

serem encaminhados, 

Assistencia Dentaria aos 

Boldados 

O sr. Frederico Baus, cirur- 
gião-dentista formado na Alle- 
manha, communicou ao “Centro 
Cívico 5 de Outubro”, que atten- 
derá a todos os soldados, gratui- 
tamente, no seu consultorio den- 
tario, installado á rua 15 de No- 
vembro, 591, em frente ao Gran- 
de Hotel, das 11 ás 12 horas e 
das 15 ás 19 horas. 

- Posto dentario 

Annexo no Posto de Assisten- 
cia Madico-Social, 4 rua dr. Mu- 
ricy, 704, funeciona diariamen- 
te um Gabinete demtario, afim 
de prestar servicos de prompto 
soceorro à população pobre de 
Curityba. 

Estes serviços são gratuitos e 
comprehendem curativos e ex- 
tracções immediatas. O posto é 
dirigido pelo dr. Duilio Caldera- 


ri, 
Aviso util 
Declara-se que qualquer pes- 
soa que for encarregada de an- 
gariar em nome deste Centro, 
donativos de qualquer natureza, 
será portadora de credencises 
que a habilitem completamente, 
não devendo absolutamente na- 
da ser entregue a quem não pu- 
der provar que se encontra de- 
vidamente autorisada., 


Corneta 
O Batalhão “Cap. Osman Me- 
deiros” “precisa de uma corneta 
militar, para o seu servico, 
Appello 


O Gentro Cívico 5 de Outa- 


se ou sexo, auxilia e quer soccor- 
rer a todos nesta emergencia, 
uppella ao generoso povo desta 
grande terra para que continne 
a prestar-lhe toda a especie de 
auxílios, enviando tambem rou- 
pas e enlçados usados para atten 
der-se à grunde número de indi- 
centes que, constantemente, se 
apresentam. 
Certidões de casamento 

O sr. Alcides Ferreira Sam. 
palio, escrivão Vitalício do dis- 
tricto do Portão, communicou ao 
Centro que está fornecendo, pra- 
tnitamente, ás mulheres dos ins- 
oriptos nos servicos militares, 
certidões de Casamentos, de for- 
ma a ficarem habilitadas junto 
ao Q. G. para tratar de seus in- 


teresses, 
Convite 

Este Centre convida a todas 
as pessoas que se achem priva- 
das de recursos para a sua sub- 
istencia, a inscreverem seus no- 
mes e mlivros para esse fim exis. 
tentes no dapartamento de Abas 
tecimento, á rua 15 de Novem- 
bro n.º gh, para que depois de 
feita a necessaria syndicancia, 
sejam attendidas dentro das pos 
sibilidades do momento. 


PALACIO DA 








“Ami 


NOVOS DECRETOS DO GO. 
) PROVISORIO Di 
o 


SEM ALCOOL DA ATLÂNTICA: 


AGUA DE MEZA E GAZOZAS 


. “4 


DIRECTORIA GERAL DO Sar 


“Em face do requerimento e do 
uttestado medico apresentado 
pela professora | normalista Es- 
ther F, Ferreira da Costa, auxi- 
liar da cadeira de Psychologia e 
Pedagogia da Escola Normal Se 
cundaria «desta empital, resolve 
conceder-lhe 30 dins de licença 
para tratamento de sua saude, a 
contar de 15 do corrente, 

— Em face do requerido e do 
sttestado medico apresentado 
pela professora normalista Zóe 
Ferreira da Costa, regente de 
uma das cadeiras da escola de 
Applicação Amnexa f Escola Nor 
mal Secumdarin desta capital, 
resolve conceder-lhe trinta dias 
de licença para tratamento de 
sua saude, a contar de 15 do cor- 
rente, 

— Em face do requerido e do 
attestado medico apresentado pe 
la normalista Jovina Franco de 
Souza, regente da escola subven- 
cionada federal do Alto do Caju- 
m', município da capital e da 
escola nocturna para operarias 
da mesma localidade, resolve 
conceder-lhe 30 dias de licença 
para tratamento de sua sande. 

os: 

Jovina Franco de Sonza — Co 
mo requer; Zóe Franco Ferrei- 
ra da Costa — como requer; Es- 
ther Franco Ferreira da Costa 
— como requer; Elvira de Gra- 
cia Branco — como requer; Ju- 
lieta de Miranda Ramos — co- 
mo requer; Ada Kaminski — co- 
mo requer; Maria Isabel Tava- 
res — selle devidamente a peti- 
cão e faça reconhecer a firma 
do medico attestante; Geny Jos- 
lin — indeferido. O que a reque- 
rente pede é prejndícial & esco- 
la que rege; Imecia Pereira — 
como requer, em face do pare- 
cer; Viriato Alves de Castro — 
nos termos do parecer, aguarde 
opportunidade; Almendina Baby 
Krasinska — mande reconhecer 
a firma do medico attestante. 
” 


Anniversarios 


Fazem annos hoje; 








- O joven Djanir Kibeiro de Cam 
pos, pharmaceutico conterraneo, 

— o joven Lauro Hodrgues, func 
clonario federal. 

-— o distincto cavalheiro sr. Prin. 
ectpe Petrelli, 

— q joven Feliz Horylka, mixiliar 
és Emprem c“raphica Paranaense. 

— o menino Losonidas, filho do 
sr. Olavo Borilo, representante com- 
mercial desta praca e um dos valo. 
rosos elementos do Centro Cívico 6 
de Oututbro. º 

— Peosteju hoje a passagem de 
mais um anniversario natalicio a 
graciom menina Jusil de [Placido «e 
Silva, filha do dr. Pincido e Silva, 
chefe da Empreza Graphica Para. 
naense e activo delegado de policia 
do 1.º districto, 

Dinorah Barbosa — Completa ho 
je mais um feliz natal, a gentilisal. 
“ma senborita Dinorah Parbosa, fl. 
lha dilecta do distincto cavalheiro 
sr, Antonio de Tarros Barbosa, alto 
funccionario estadoal. ' 

— Fux annos hoje o men no Ivan 
filho do mr. Aleixo Domanski e dq. 
Definira Domanaskli. 














SORTIDAS| — 





BORGES DE MEDE 
OS AO 
Do do DA CAUSA 


publicana da Amen) Maioria me. 
tiva do Rio ra dºtista- 
ges de Mede dirigiu 


“Cach NE o à 
recebimento honrosc telegrao 
ma me communicastes inau 


Ji 


pretado com tanta benevolencia 


que, nesta hora 
dece os louros e 
mo de antanho, 
que glorifica a 
poranea. Em 
ção estou comvosco com todos 
denodados batalhadores da ão 
justa das causas nacionacs. Af. 
fectuosas saudações. (a.) Bor. 
ges de Medeiros”. 


ate 
PREFEITURA MUNICIPAL 


O prefeito municipal de Curtty 
capital do Estado do e cirdram 
vista que, por acto n. 61 de 9 do Se. 
tembro de 1929, o director de Conta. 


singular rever. 


revive o herois. 


rio à procuradoria fiscal 
tura. 

— O prefeito municipal de Curity 
Estado do Paraná, ten- 


desta Prefoi. 


Municipal deste Municipio, resolvo dis 
pensar todos os que exer 
ciam cargos excepto o 
sr. João Octaviano que fica 








MAIS UM ASPECTO SYM- 
PÁTICO DA REVOLUÇÃO 


veio o Institumo da 
Creança com o seu benemerito 
Programma de assistencia, enri- 
quecer o patrimonio moral da 


põe prestar mede-se pelo theor 
da , ndo dh 
a 


creanças enfermas, 
das 9 ás 12 horas da manhã. 
VM raças da ça 
anse proteger como melhor 
desampara- 
das na presente situação, põe á 
disposição das mães afflictas 
suas secções de policlinica, ci- 
rurgia, gabinete dentario, Raio 


serviço 

O “Instituto” faz um appello 
pa- 

nobre pharmaceutica g 


ra aviar é fornecer gra 


a” . 
: pos 
so 4 Na 
“Ros Commendador Arnuiocb' 
O aah Antiga Maternidade — 
mono 47. ——— E20] 


PHONES: 197 


( MUTILADO DEVIDO À 

























À REVOLUÇÃO VICTORIOSA NA 
CAPITAL FEDERAL ! 


AS GUARNIÇÕES D 
TODOS A" GRANDE CA 

Revoltaram-se hoje, ás primeiras 
da as forças do Exercito, Armada 
Federal, estando á frente do mo 


Ss foi transmittido 
do Rio de Janeiro. 
tiroteio nas 





” o reducte de Julio Pres- 
tes, cahirá por terra e nós estaremos livres para sem- 
pre do sevandijismo desses regulos-myrins, que faziam da 
Republica uma mangedoura de incitatus. 

Viva a Revolução! 


À QUEDA DA ARVORE DE FRUCTOS 


A tyrramnlo do Cuttoto & bem co. cm melo do nevoeiro, nnnunciando 


annos dese cultura de exter. | rumo corto, 


A DERROCADA DO BANÇO DO 


AQUELLA METROPOLE ADHEREM 
USA REDEMPTORA DO BRASIL 


horas da madruga- 
e Aviação da Capital 
! vimento libertador cario- 
na e Dede aerea, Mie 


para todo o Brasil pelo 
» Chefe do Serviço de Transmis- 


proximidades do Palacio do Cat- 
ionarias e a policia carioca, es- 
Cruz. alvejando insistentemen- 


E" surprehendente o que occorreu no Banco do 


tituição que não conta mais de um anno de existencia 


suas 


daquelle instituto de credito. 


tosas transações. 


Não acreditamos, porém que taes negocios, fossem realisa- 
dos entre aquellas companhias e o Banco do Paraná, sem a au- 
diencia do governo e dos demais dirigentes desse estabelecimen- 


to de credito. 
Basta considerar os termos dos contractos de 


das referidas Companhias, os nomes dos figurões que a ellas se 


associaram e dos que lhes advogavam os interesses para termos 
como certo o beneplacito do governo sem favor dos Saocadores 
do Banco do Paraná. 

xx . 

Dizem que o sr. Lysimaco ao regressar da Europa, desen- 
ganado pelos banqueiros ingleses, pretendeo doirar o bluff que 
as duas Companhias passaram no Banco, o-as a hypo- 
thecarem os bens que as mesmas possuem. 

Entre os bens hypothecados, ha porém, alguns sobre os 
qnaes o onus da hypothese póde ser discutivel, por isso que não 
estão ainda pagos pelas companhias hypothecantes. 

zxx 

Por essa occasião o famigerado Jacques Clostermann, soli- 
citou do Banco uma licença de 6 mezes, com todos os vencimen- 
ts e porcentagens a que tinha direito pelo contracto de gerencia, 
indo gozal-a na venturosa Paris, para onde o Banco do Paraná 


Como remate ás suas patifarias, Clostermann, deixou em po. 


com os pomposos nomes de Pre. 


Com effeito, logo após a abertura do Banco a directoria, 
sem mais esta ou aquella condição entregou á Companhia Indus- 
trial Brasileira 3:000:000$000 réis e á Companhia Florestal Es- 
trada de Ferro Monte Alegre 4:000:000$000 réis, sem que fossem 
dados ao Banco as garantias correspondentes, o que aliás o mais 
incauto financista exigira como condição preliminar de tão vul- 


. sevo da opinião nacional, 

















-— o em cum ma 


câmos, em torno da misma questão 
da tomada das contas do Estado, 
que este momento empolga a opl. 
nião publica, outro objectivo não 
fot o nosso sinão o de auxiliarmos 
o governo revolucionario, que tão 
acondmdo patriotismo vem FOVe- 
lando nos seus mais insignificantes 
actos administrativos, Allãs, cata 
tem sido a attitude que sempre as. 
sumimos com todos os governos, es 
da voz que as circyumstanchas nos 
collocam na astívidado  Jornalisti. 
cena. EB agora, principalmente, dada 
a affinidade de ideas e principios 
que nos ligam aos que tomaram con 
ta, em boa hora, das redeas do go- 
verno de nossa terra, o nosso maxi. 
mo interesse é que elles realizem o 
programimma. altamente patriotico e 
benemerito, que tão Intelligentes 
mente, siravam. 

O facto de haver o governo revo 
lucionario ordenado q levantamento 
das contas do Estado, apLrando a 
responmbilidsde dos que desbara- 
taram as riqueza publica e tumul. 
tuaram a escripruração dos factos 
administrativos, é a demonstração 
evidente de que vamos entmr num 
regimen novo de moralidade na 
administração publica e nos costu- 
mes nacionaes, 

E por isso mesmo cuda um do 
nós, estã no dever de cooperar, den 
tro de suas forças, na realização des 
sa obra ingente de reconstrução de 
nossa vida politica, economica e fl. 
nanceira. E € isso o que estamos 
fazendo, sem odios nem puixões 
nem sentimentos subalternos, mas 
com muita serenidade de espirito « 
Iincontestavel duperioridade 
e do linguagem. 

Trabalhando em prol da recona. 
trueção economica e financeira do 
Estado, estamos propugnando os in= 
toeresses dos commerciantos, dos tn. 
dustriaes, dos proprietarios, de tes 
dos enfim que 


de vista 


a riqueza do Paraná. 











COPACABANA 


Viva a Revolução! 
DO JERA RECONSTRUCTORA E VIDA AS 
ESTADO DO PARANA | CLARAS PARA OS LADRÕES 


DO POVO = — 


Nessa gorio de artigos que tra- 























trando como enriqueceu, 


vestir, 
sa sucia de Indrõães corria 
Uimousines luxuosas 
de nossas ruas ou se banquetenvara, 
embetedar dos 





o 
o 


Não pefimvam aseim, entretanto, 
os que, neste ultimo decennto, so vl- 
ram á frente dos negocios publicos 
do Estado. Esqueceram os interes. 
sem de ordem collectiva para se 
preoceuparom com o avolumar as 
suas fortunas particulares Todos 
eles entraram pobres para um Em 
tado rico e salram ricos deixando 
o Estado em situação precaria, em 
vertadoira petição de miseria, cm 
condições incontestavolmento de Im- 
solvabilidadeo. Esso Estado que não 
pagava os vencimentos ao funcelos 
nalismo publico; que não resgatava 
mais or títulos de sua divida; que 
não cumpria us obrigações assumi- 
das com um mundo de credores 
deu, não sabemos como, arranha 
ctos, o bangnlós e terras « limousts 
nes o Metadouros Modelos « uma 
sorte de concessica e favores lucra 


tivos q uma alluvião de felizardos, 
que, 
noite param o dia, 


dessa forma, enriqueceram da 
Eimquanto o povoa não tinha o ques 
não tínha o que comer, es 
suas 
péio asphalto 


de champagne. 


B' por isso mesmo necessario, 


que nesta nova ecra, toda essa gem. 
te 


preste contas do que fez, demona 
assim da 


noite para o dia... 





n 


pas libertado 
fronteiras de 


x 


“REUNAMOS OS 
NOSSOS ESFOR- 
ÇOS PARA SAL- 
VAR A PATRIA” 


O Comité Operario Revolucio- 
arto fez irradiar hoje a seguin- 





aqui vivemos er 
Pe 1 remettis mensalmente a gorda maquia de 5:000$000 réis, afóra | communhão, contribuindo, na con.|te mensagen ao operariado do « 
V 15 “'º sobre os lucros verificados. formidade do nossas posses, para) io e São Panlo: 
* 


CAMARADAS! 


De norte a sul do paiz sôr o 


iquelia arvore de que falou | Um porto seguro para a nau que v:| der de um Banco desta praçe um documento de divida do Ban- 1 -— elarim anmunciando a victoria da 
Pur Parbosa, no sua campanha pe | nha desarvorada, 4 merce das on. co do Paraná no valor de 1:500:000$000. Ã FORTALEZA DE revolução. Neste momento as tro 
ebolicionismo:; “Ao cabo de an.| das, sacudida pelos ventos, sem um 


franspóem as 
Paulo em deman. 


so 


da & Capital da Republica para 
justar contas com o presidente 


depois «df procurar detalde respira- 
em todos os pontos da crosta 
nendda resoquida, retira-se da 

























mentuosa 
da 


so apagou. 


via opinião nacibnal, de que fa. 













do o Banco portador desse documento foi a caixa do que fez a estadilisação da mise 

1 para o cerne, refil 4 java a aguia de Hasya, abandonou-o Quan : , : à 3 

wa a medula, refogo da mo-| para vir aviventar outras tdcãs, o-/ BaBOO do Paraná receber esta im o então gerente, im.| A fortaleza de Copacabana ra- | "it. Confraternisado com o exer 

! 1 as mixes, recolhe-so das | nimar cutros principios e florecer | pugnou o pagamento porque aquelle documento, além de se res-|diographou para todo o Brasil | Stº segue o operariado para ki- 

à forra mãe. ate despedir.as | cm outros campos, onde dominava cintir do defeito já apontado não explicava a origem da opera- dizendo: “a villa revol. bertar os companheiros paulia- 

de todo, para dr avívent ottras) o nmor a Patria e onde o amor 4 1 . tas e cariocas que definvam nas 
tod pura Aço nem A io cond a M cão. Entretanto o governo do Estado para evitar escandalos man- | tou-se, O povo prende os legalis. 


B prisões de Camnbucy e nas gela- 
deiras da 4º. delegacia, Reuna- 


mos os nossos esforços para 


cor neutros remos. E a carcassi 
iduca, desemparada pela vida. apo 
cem pé. bamboleando.-se na sua 


E a carcassa caduca do Onttete,| don pagar os 1:500:000$000 réis ao 
transformado em governicho de al. | documento. 
dela. sem o amparo vificador da 











nortalha de parasims, como em opinião gras oi ae rgt no Banco do Paraná com os espertalhões que consumiram o ca-|vancem para auxiliar o Rio de salvar a Patria e façamos tudo 
or ori Sieg À essa desmandos e desregramentos, devio | pital subscripto com o acumpliciamento dos directores do mes- | Janeiro. Fogo, fogo toda cidade | Dela victoria final. Viva a Liber- 





dade! Viva o Brasil redimido! 
(a) Norval Silva, Elbe 






armenta” 





Poucos presidentes da Republea | * a«bominações, de latrocinios e ra. 











'reparam as escadarias do Cattete. * vias. até que desabou um as cod cacos, ou melhor de uma gruta de a diffe. sil, Oucar de Oliveira, 
ima poputar debaixo de mo ru | menta libertadora: ue nasceu dos| TMGa apenas de que o numero de gatunos era menor e por isso| CORTINA DE MYSTERIO |! Percirs, Miguel Coloila, 
alma tar, debaixo de um ru. | men ee e 
meé do Cidia e de Ho Ro pampas, que nasceu das monta.) mesmo mais fartamente se lócupletou com o dinheiro do mesmo eg 

nhvs mineiras e me irrudiou pelo! Ranco. 


Telegrammas retidos 
Na ftepartição Geral dos Telegra 
phos ncham.se retidos os ssguittes 
teiogrammas; 
Aguinaldo; 


Era a derradeira osperanca dos que 
croditavam na vinda de uma no. 
o era capublicana. na approxima- 
o de melhores dias para a noma 
“oinnalidado, Hra o pharo! tumi. 





puts inteiro, levada na ponta das 
bronctas desse exercito, que nunca 
deixou de ser a guarda avançada 
das instituições do regimen repu- 









À DEFENSIVA BARRIGA-VERDE 





Age: Telorraphista 





blicano. 

























toda hora a rendição das tropas catteteanas 


Prefeito Municipal de Curityba, 






GA EM ARMAS 
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Hi 





+ 


VIVA A REVOLUÇÃO 
Communicação do forte de Santa Cruz 


DEUS ESTA' COMNO 
TOURANDO AS BOMBAS! 









— Samto Agostinho 
cavanhac, antes que m'o 





| Cattote, desbaratando as olygar- 
ge dor regulos e dos sitrapns, GNACE! 






| Cruzes! Deixe que 
tirem com o queixo! 


IMPRESS 





| KO FALHA É 
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a pp Pa” 


an 


“oo, que os navegantes entreviam | Veto á nossa redacção trasida pelo| Jovulario selva; Major Lousado; 
seu destinatario, uma carta endereça. | Noca Penteado, Guartol General: , 
pe RP | au ESTA ROMPIDA .ccscjida ao “a Moroni polo Sr. Italo bi es Rubens Peoemma; He k ç 
EM REG JO El A VI ' foguio que reputamos digna de| nio Vardamsgs; Boncdict Limit, Me À 
O POVO DO RIO DA REVOLUÇÃO e a ebitcigudo uuidaban 44; Koirvky, Visconde Na | 
. = . q ear 147; Leonidas Richert, P Go. pie 
CTORIA A em & , a, : Z1 de Outubro de 1980. | mes 4: Georgina Marsok É y 
DE JANEIRO PE-| consuma wo situação em Florianopolis é alarmante, esperando-te a) “Cirigna 11 «o om 
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Viva a Revola 





NÃO FOI DISPA- 
RADO UM Só 
TIRO! 


—K-0-X— 


Os soldados da revolução no 
Rio são carregados em tri- 
umpho pelo povo carioca 


“A revolução foi victoriosa 
em toda a linha. O povo pela ma- 
nhã cueimon tcdcs cs jornaes 
que eram contrarios nos ideaes 
da liberdade. 

Ninguem no mundo será ca- 
paz de conter o enthusiasmo ffe- 
mente do povo, que não encontra 
barreiras, capazes de antepor a 
sua ira e o seu rancor contra os 
despotas da clygarchia cattetea- 
na 

As familias offerecem lunches 
ec almocos aos soldados revelncio. 
narios. O povo em massa desfi. 
la pelas ruas dando vivas á Re- 
volução e carregando em trium- 
phc a bandeira de Brasil e dos 
Estados revoltados, À cidade es- 
tá em delírio. NÃO FOI DISPA- 
RADO UM SO' TIRO!!! 

Todcs cs corpos adhertram ao 
movimento inclusive a Marinha 
de Guerra. Viva o Brasil unido!” 

(a.) Vellasco, Encsrregado da 
Estação C. FP. R. G. do Rio, 


A ADHESÃO DO ENCOU- 
RAÇADO “MINAS 
GERAES” 


O encouraçadc Ge- 
raes” irradiou c radio. 
gremma para todo o BTasil: 

“Bctente. Viva a Revolução 
Victoriosa em toda a linha. São 
Os nossos cs mesmos sentimentos 
pela regeneração politica do nos. 
so amado Brasil”. 


Minas 


Eq do 
Esc un 
c 





em e 
S. PAULO ESTA" PARA SE 
RENDER 


listas serão dominadas” 

A Agencia Farroupilha inter- 
ceptou o seguinte radio passado 
de 8, Paulo para o Rio: 

“As poucas forças que ainda 
estão ao lado do governo de 8. 
Paulo não resistirão. Tudo é ver. 
dade. AINDA BOJE ELLAS SE. 
RÃO TOTALMENTE DOMINA- 
DAS! 


ULTIMAS NOTE 
CIAS DA REVOLU- 


ÇÃO NA CAPITAL, 


FEDERAL 


O presidente da Republica foi 
deporto e acha-se encarcerado no 
Quartel do 3º. Regimento de In- 
fantaria. O barbado está incom- 


O PRESENTE DO BAR- 





de hoje aqui é em regozijo ao 
anniversario 


Luis. 


= JUIZ DE FORA 








A AGENCIA AMERICANA | NINGUEM PODE DESCRE-| 05 BOMBEIROS ABAFA- 


JULIO PRETES 








) 
“ Ainda bojo, as foréas pau 











nova dra de moralidade e de Jjustts 




















contro do snr. General Getulio Var- 


A PRIMEIRA CIRCULAR 


FOI INCENDIADA VER O ENTHUSIASMO DO| RAM O INCENDIO DOS 
FUGIU Dm NR Cl POVO CARIOCA PELO AD- JORNAES 
seo tir noticias falsas e mentirosas. VENTO DE UMA NOVA Somente o “O Paiz” ficou 
A «Na Avenida Rio Branco o po. ERA 5 . 
(Urgentissimo). — Julio vo enthusiasmado, com fitas e| Um radiotelegraphista de uma reduzido á cinzas 
Prestes, a menina dos olhos lenços vermelhos na lapella e no | Estação do Rio, transmittiu pa- 05. 00 VOTDIE 
de Washi i rm | Pescoço, grita vivas á Revolu- | ra um seu collega da Parroupi.| RIO, 24 — 4,36 — 
e Washington Luiz, fugiu) cio e morto nos governista Seguinte radio: ros abafar o incen. 
de S. P . aos lha ,º , “o 
aulo, ignorando-se * “Estou tonto!!! Forças de ter. | dio dos jornass. Bomente 0 
o seu destino. JUAREZ TAVORA CHE- |re, mar e policia passeiam pela | Pait”, onde se achava a celebre 
; a GARA' HOJE NO RIO Avenida Central como nos dias , 
CIR de carnaval, vivando é revolu- | duzido é cinzas. 
CULAR ELOGIANDO E DE JANEIRO cão! Aviões voando baixo jogam | Os outros jornaes, inclusive & 
COMMUNICANDO OS UL- idos revifta “O Malho” ficaram em- 
manifostos, que são 1 pelo po 
TIMOS ACONTECI Oyegaiá de avião hoje no Rio | o peá anmuncinda a chegada Os moveis dessas 
: de Janeiro o glorioso e hervioo | 4 a qr Tavora, redações foram atirados pelas ja 
MENTOS General Juarez Tavora, o bravo Na Avenida, as forças do exer- | nellas e apizoados pelo povo, na 
À e denodado militar, que derru- bombel- | rua, 
A Inspectork Geral da Hede tem bcu as clygarchias do Norte do cito, marinha, polícia e o ”» 
a mais viva sutisfação de commu- : ros, com bandeiras encarnada”, 
neo do, rea coerinnto e a de iatomoveia, estão fazendo cor |) CE]. MANCEBO E O GE- 
union cpotatme e] ORDEM PARA CESSAR AS| “eine muito enthusiaamo e « | NERAL WALDOMIRO LI- 
tio PO TE CP] HOSTILIDADES REVO- |animação é geral. Mulheres e] MA SEGUEM AO ENCON- 
a acontecimento, ue o crign tam: viva revolu- 
consequencia logica e in aa LUCIONARIAS ção. ea O O enthu.- TRO DO DR. GETULIO 
compeo em quo Cirando, Minas c| RIO, 24 — 415 — O Governo | sinemo reinante”. VARGAS 
Purabyba, com o apoio da mutoria | Provisorio péde que sejam susta. |. a - 1 9 - = Ge / 
los Estados, e para cujo desenvol. das todas as o militares, O CEL. ARNOLDO MAN- ae Aa tro ad asa 
vimento formidavel tvestes, msi em virtude do mcvimento Fevo- sado hoje no governo de Banta Ca- 
leal o decidida eoliaboração. e, por | Incionario estar viotorioso. CEBO ENTREGOU O GO- | inarina neguiu em companhia do ex. 
deis ficar certos, o Início de “uma e mix VERNO DE 8. CATHARINA sit omg duas e soros apud 
cem que nfastará para sempre o am- 
Lente negro da politicagem sordi. 
do, mdravar e prepotente que tem 
feito utê hoje a infelicidade deste 
miz generoso e bom, 
: Vos, ferroviarios. que tivestes o 
quinhão d scrífícios vendo a tm. 
competencia, mn deshmestidade e q 
copachismo eleitos em melo hbabil 
o unico do galemr posições durudos 
ras tores cu vos enraunto. o pra- 
ser de assistir rniar de novos tem- 
pos em que só o trrbalho, a dedi. 
cocdo wu honestidade e a Imtelligen. 
cm sorão fuctores determinantes do : 
proveltamento dos funcoonarios 
Viva mn Hevoalução! 
tCuritvkh 24.10.1936 
Francisco F. Persira 
Insp. Geral da Rede 
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O POVO CARIO- 
CA INCENDIOU A 
REDACÇÃO DA 
“A CRITICA” 


O povo carioca está nas ruas 
dando vivas á Revolução! 
A Avenida Rio Branco coalha. 


redacção da “A Criticu”, nojen. 
to pasquim do  fallecido Mario 
Rodrigues e defensor mercena- 
rio das gatunagens catteteanas, 
foi incendiada pelo povo. 

.— 


| O TTE. CEL. EMILIO LUCIO 








DA GUERRA 
À junta governaliva está ins- 


A Agencia Farroupilha inter. 
cepton o Seguinte radio passado 
ao dr. Osvvaldo Aranha: 

“Communico presado amigo 
diga ao povo por sua voz que o 
movimento revolncionario está 
vintorioso em toda a línha. 

Está á frente &a Junta Gover- 
nativa o General Tusso , 

A junta governativa está ins- 
talliada no Realengo, Estou ini- 
ciando o policiamento da capitel 


armas. Portes abraços. 
(a) Tte. Cel. Emilo Lucio Es. 


ACABA DE SE 


ESTEVES E” O MINISTRO tado Maior da Presidencia da Republica o sr. Washington 
| Luiz, ex-Presidente do Brasil. 


j 


'O ULTIMO GESTO DO SR. WASHIN. 












PARA O GENERAL WAL- 
DOMIRO LIMA 


Recebemos hoje o seguinte te. 
maria por eu estar tão granded 


O almirante Tompson assu- | esrarmima de Blomenau: 


was, 


= õíõíõãõãíõãíãí2õãã 





DO GOVERNO PROVISO- 
RIO DA REPUBLICA 


O MOVIMENTO NO RIO 
FOI INICIADO PELO GE- 








miu a pasta da Marinha BLUMENAU, 24 — 16 horas ses) nan 
— “Comunnico-vos tendo cessa- 0 tenente Mario Setubal as- 
RIO, 24, 4,30 — Por crdem do | do os motivos determinados per. 
Governo Proviscrio, General Tas | manencia governo Santa Catha- sume o commando geral 
so Fragoso, assumiu nesta. hora riou Cel, A. Mancebo pisou re No Ric, o movimento revoln- 
co cargo de Ministro da Marinha | ferido cargo General Waldomi- 
o Almirante Tempson. e En Eoentánio “e Lira enga ne Me E to tendo depois o 
O Almirants Tompyeon mandou ef teto - je | És ego pa Pte. Mario Setubal assumido O 
recolher com urgencia todos os exercer cargo Secretario Ch é do al. 
navios que se achavam fóra do | Capitão Gastão Goulart”, = 


porto do Rio de Janeiro Do Gabinete do Governador. 


WASHINGTON LUIZ, RE'O PRESO 
baram em pról do Brasil Liber- 
to, seja para o despota enclauu- 
rado qual tmnica de Nemesis, 
mordendo-lhe as carnes abrasa- 
doramente. 

Oriminoso de lesa-patria, s 
historia o ferreteará como exem- 


plo e advertencia aos transvia- 
dos do Poder. 





A REVOLUÇÃO VENCEU. 
VIVA A REVOLUÇÃO ! 


Formidavel, intenso, olympico o en- 
thusiasmo da nossa gente, neste ins. 
tante sagrado para a vida do Brasil, A 
revolução venceu, é o grito extraordi- 
nario de civismo, que parte de todas 
as boccas. 

A revolução venceu. Viva a revolu- 
ção! 

Washington Luiz, o faccioso, o ty- 
ranno, o despota, que depois de frau- 
dar cynicamente o memoravel pleito 
de 1.º de Março, ainda queria, com a 
resistencia criminosa do Cattte, der- 
ramar por sobre o sólo brasileiro, o 
sangue candente dos bravos soldados 
da Uberdade, estã cahido por terra. 
Recebeu, na bora bemdicta da arras- 
cnda revolucionaria, o premio que clie 
bem moerecta. Preso, irá responder pe. 
jos sous crimes de lesa-domacracia, 
crimes que tanto envergonharam os 
brios republicanos da nossa civilização 
política. E o Brasil, com isso, com es- 
sa esplendida victoria, sente-se res. 
tituldo à sua vida constitucional. A 
Republica estã, pois, profundamente 
establlisada nos seus príncipios basi- 
cos. O povo readquire a sua soberania, 
essa soberania que só se esculpia na 
Magna Carta, para sobre ella exerce. 
rem os sóbas intransigente e desho. 
nestos, os seus tripudios aviltantes e 
indecorosos. 

A quéda fragorosa de Washington 
Lutz é n queda de um regimem de 
mystificações, E' a derrocada de um 
periodo de truculencias politicas. E' a 
ruína do profissfonalismo político, pol- 
vo tentacular que tanto desgraçava os 
destinos da nacionalidade, 

A revolução venceu, e a victoria re. 
volucionaria entreabre o grande res. 
posteiro ds um futuro maravilhoso, 
onde a figura homerica do Brasil re- 
novudo, se lovanta cheta de brio civi- 
co, cheia de patriotismo e de coragem, 


O maior dos criminosos, o ul. 
timo dos tyranos, monstro que 
por um sortilegio foi gerado em 
conubio de uma panthera e um 
chacal, acaba de ser enjaulado 
para bem da Patria, e em nome 
da Revolução triumphante. 

O manto de Cesar, ensopado 
do sangue generoso dos que tom- 


O BARBADO ESTÁ PRESO 


(Urgentissimo) — Acaba de ser preso no Palacio 
do Cattete, pelo General Azevedo Coutinho, chefe do Es- 








GTON LUIZ FOI DE COVARDIA 


Quando o General Azevedo 
Continho, chegou ao Palacio 
Guanabara para effectuar a pri- 
são do sr. Washington Luiz, es- 
te empallideceo e á vuz de pri. 
são que lhe foi dada, refpondeo, 
pena as mãos no peito do Ge- 
neral. 


vivas no sangue hervico de João 
Peoscõa, e, teve receio da vindi. 
ota, persuadido de que » menta- 
lidade dos bravos revoiuciona- 
rios e egual a sua que não trepi. 
dou em armar os bandidos da 
Princeza contra o valoroso João 
Pessõa, no affan maldicto de ani. 


——— —.. DD — —mem em ms me em emma e ei — a to — meo o em 


O sr. fica responsavel pela mí quillar a brava Parahyba. aê pb oia rest pe oiço 
" ex voa 
nha vida (1) Não s> arrecele o sr. Washin- espa e do sau'de administrativa. 
revolução venses e a vigtoia re. 
Não teve, ia-Sim ou | S!on que a sua vida será garan. luslonaria, agora cortada 
e Rm gesto tida, porque os brasileiros que Mesbensopeacraldo eia melo 


mãos a piedade e probidade que 





atemorisado o aKiser de foncaria, nunca tive- | dem qi bpm cabra Voa 16 is 
mettidos, erram crimes com. ra, nem mesmo para os bons. aviltar o pudor da Potria E Pacto 


NERAL MENNA BARRETO «ustesvam - 


ção! 


para assistirem 4 missa 
Iniciativa será colei 


a Snrta. Joanita Correia Pierre 
cerimonia. | Uranto q 
Merece louvor m 


intota 
das distinctas prof tiva chrinta 


* nós que 


eee o 
RAIOU O SOL DA LIBER. 
DADE 


U mesmo sol que rutouy na manhã 
de 4 de Outubro annunciando “mu 
berdude para o Paraná, “pós dias 
successivos de chuva, surgiu 
para annunciar q Mberdade do BErão 
sil. | Todo brusileiro sente no irtis 
mo a satisfação du victoria final, 
nó os despotas, os vendilhões me 
vardam ante os crimes que pras. 
curam. O Brasil até hontem não 
posnva de uma sengada o é tram 
obdecidas as ordens absurdas dog 
políticos profissionaes, 


Hoje 


“mw 


O povo passava us malores priva 
ções enquanto os despotas bans 
atirmvm us m galhas 
num cynismo revoltante o criminoso 
Fellgmente, para q felicidade do 
Brasil mulou o sol da Jibordade que 
ba de aquecer todos os bons br ita 
Iotros 
——e————oeefjose 


cionario tok iniciado pelo Gem.| O BARBADO ENTREGOU 


OS PONTOS 


(URGENTISSIMO) — Antes de 


Ea 


ser effectuada a sua prisão, Was. 
hington Luiz resignou o seu man 
dato. 


O primogenito da gioria 


O Brasil na sua marcha para & 
Liberdade, vem desde tempo terin. 
do luctas e sustentando choques 


donde resaltáram & nossa adinira 
ção, entre outros paladinos, vs Ta 
vora, Siqueira Commpos, Migou! Co 
ta, João Alberto e varios de menor 
evidencia na idolatria popular. 


To 


O culto do maravilhoso a todos es 
ses vestio com as galus do generais 
to, porem d'entre elles ha maiores 
o menores embora eguocs no amor 
“so Brasil. 


A historio as cansaprars 
tas proporções dissribu ndo e « 
um o seu exacto quinhão de 

O “Gevalheiro da Esperança” e» 
toutecido pelo capitoso licér da fa- 
na, cego pelo fulgor dem suu 
subvertou-se e ubysmou-se n opolngo 
do cammunismo 


em 215 
sena 


ghecia 
uurecoila 


Assim pois, cesso quo foi o fas 
rito de multidões é amura ums + 
pressão numismatica, sem curso n& 
actualidade reconstruétors, com 
uma face rutilante e outra astinha- 
vrada. Dentre os restantes, avul- 
ta Jusres Tavora, épico, formidi- 
vel, empalgaundo o Norte cujas ai 
gemas vem quebrando uma a UMa 

Nem regimentos conjurados, pOM 
coluborações siliiciadoras morinho. 
com a bandeira da Hevolução * 9 
fulgôr da sua personalidade heroica 
smocudindo peitos, ga'canimando von 
tdos « accendendo entbusiaamoa 
formou o seu exercito. 

Sob a metralha d'eso exerelio 
hiram já tres olygarchas, um d'elles 
ferido, os outros incolumes, mas to- 
dos foragidos, refugiados no acon 
chego enganoso do Cnttete. 

Os clarina e tambores do mago 
to de Juarez Tavora echoam 
umphantes na Bahia, terra gloriosa 
e martyr quo ha de radimir.so tar? 
bem, comungando os anecior da na 
clonalidade. Ao ordemrimos est” 
notas vem à nom musa, como sé 
echo de tudo o Brasil, 6 ip bi 
povo paranaense, em faco 4% 

notiolar, 


tumulto no Rio de Janeiro 


Ha 
inde o desputismo estertora metro 


n fortalesa 
thando povo sublevado, e ventos do 


eee —— mete eee 
O MOVIMENTO REVOLUCIONARIO 
NO RIO FOI INICIADO PELA GLO: 
RIOSA FORTALEZA DE COPA- 


AZEVEDO COSTA, COMMANDANTE 
- DA 4º REGIÃO ESTA” PRESO 


O General Azevedo Costa, que [ hã ow depois no Rio de Janeiro. 
estava ha mais de dez dias, resis. | Os soldados que defendiam a 
tindo as tropas revolucionarias | cidade de Juiz de Fóra ndheri- 
na cidade mineira de Juiz de Fó- | ram á revolução « todos os offi. 
ra, sóde da 4º. Região Militar, | cises, com excepcão de alguna 
renideuso hoje, ás 1 horas do que se acham reelnsos, colloca- 
manhã, com todas ns forças que | ram-se ao lado do Excreito li- 
estavam sob o seu commando. libertador, cola 

O General Arevedo Conta, de- As forças do Genera) Azsvedo 
tensor intransigente do Cattete, | Costa eram formadas par mais 
está preso, devendo chegar ama- | de cinco mi homens. - 


d 


0 














Rio de Janeiro foi Red. Ut Eni SÃ e 
Comemicado de ultima hora infornam que 6/30,” 


[povo lynchou Geraldo Rocha Konder. E PRE 
Em São Paulo as forças eslhericam ao povo revoliido 


